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EL SIGLO MEDICO
(BOLETIN D E MEDICINA Y GACETA MÉDICA)

PERIÓDICO D E M ED ICIN A , C IR U G ÍA  Y  FA R M A C IA
C0NSA6EAD0 A LOS INTERESES MORALES, CIENTÍFICOS Y PROFESIONALES DE LAS CLASES MÉDICAS

F U N D A D O R E S

S E Ñ O R E S  D E L G R A S , E S C O L A R , M E N D E Z  Á L V A R O  Y  N IE T O  S E R R A N O
D IR E C T O R

D. M A T Í A S  N I E T O  S E R R A N O
B E D A C T O B E S s  D O N  R A M O N  S E R R E T .  —  D O N  C A R L O S  M A R ÍA  C O R T E Z O .  —  D O N  A N O E L  P U L ID O .

Este periódico sale á luz todos los domingos, y constatada número de 16 págs.,ó sean 32 columnas 
lir comprenderla cubierta, formando cada año un tomo de 832 pAgs., y  ademas las portadas é índices.

>:1 precio de suscricion á este periódico es 3  pesetas el 
WiuCFtre en Madrid; 4 el íriniestre, tí el semestre y 15 el 
(Su en las provincias, y 2 0  pesetas el afio en Ultramar y en 
el extranjero; advirtiendo que para su pago sólo se admite
fflttólk'O.

uscricion en  la s  p ro v in c ias . — Puede hacerse prefe- 
tíBíeiiie por medio de libranzas del Giro Muiuo, por le- 
de fácil cobro, remitiendo sellos de franqueo, y en casa 

los comisionados y libreros de provincias.

Aquellos que deseen abonarse y tengan dificultad para sa­
tisfacer el importe de la suscricion, sea por la imposibilidad 
de hallar al pronto medios de hacer el giro, sea por escasez 
de recursos en el momento, podrán hacer el pedido, com ­
p ro m etién d o se  á l ib ra r  e l im p o rte  de s u  su sc ric io n  
e n  e l té rm in o  p rec iso  de t r e s  m eses, d u ra n te  los 
c u a le s  s e  le s  s e rv irá  e l periódico.

Las reclamaciones de los núroei'os que sufran extravío de­
berán hacerse d e k t u o  d e  l o s  nos u e s e b  que sigan á la falta.

B I B L I O T E C A  E S C O G I D A  D E  - E L  S I G L O  M É D I C O '
I
i Hemos repartido á nuestros suscritores el tomo II I  del

I Ira ta ío  íe  Patología espeoial | Tcrapéatica i t  las eofem isilaies iotcraas
I

41 Sr. Strümpell, obra que tan gran aceptación ha tenido en nuestra patria.

I Adelanta la impresión del

X ltA T A D O  D E EIVEERIMEDADES D E E OIDO

Jel Sr. Politzsr, que pensamos repartü’ á fines del presente mes.

peetle hace n u e v e  a ñ o s  p u b lic a  e s te  p e rió d ico  u n a  B ibi.io- 
.* bien trad u c id a  y  e le g an te m e n te  im p re sa  d e  o b ra s  ex- 
njeras d e  n o tq r io  m érito . A  e s ta  colección, q u e  c u e s ta  á  

suBcritores l a  m i t a d  d e l  p r e c i o  o r d i n a r i o  d e  l o s  
I ro s ,  sólo p u e d e n  su sc r ib irse  lo s  q u e  lo  e s tá n  á  E l  Siglo
TOCO.
tOB tom os q u e  re p a r te  a l  afio  e s ta  B iblioteca fo rm an  u n  
jal de 2.000 p á g in a s  e n  8.0  m a y o r y  d e  le tra  co m p acta . Es- 
[2.000 pág inas se  d iv id e n  en  to m o s  m ás ó m é n o s  volum i- 
p s ,  según lo  c o n sien te  lo  a b u lta d o  de ¡a s  o b ra s , d eb ien d o  
íe rlir tam b ién  q u e  n o  só lo  d e p e n d e  e l n ú m e ro  d e  to m o s 

póginas que  c ad a  u n o  co n tien e , s in o  d e i co s te  d e  los 
loados y de  o tro  c u a lq u ie r  g é n e ro  d e  ilu s tra c ió n  q u e  lleve.

No hay comisionados para recibir las suscriciones á la 
B iblioteca ni en Madrid ni en provincias, debiendo hacerse 
fieceiariamente las suscriciones en las oficinas de E l  S iglo  
M édico, calle de la Magdalena, n ú m . 36, cuarto segundo, por 
medio de libranzas del Giro Mutuo, letras de fácil cobro ó, 
en último término, sellos de franqueo.

E l precio de la suscricion á la  B iblioteca es 15 pesetas al 
año en la Península é islas adyacentes. En las provincias ul­
tramarinas, 2 0  pesetas si la suscricion se hiciere directa­
mente remitiendo su importe, y 4 0  si mediare comisionado.

Podrá hacerse la suscricion abonando la expresada canti 
dad en tres veces, 5 pesetas cada una, en la Península é is­
las adyacentes.

La correspondeucia, los pedidos, las libranzas, letras y demás documentos de giro se dirigirán á 
DON RAMON SERRET, APARTADO DE CORREOS NÉMERO 121, MADRID

Ayuntamiento de Madrid



RESFRIADOS D»b¿dld i9i i 
TISIS, Asmas

Cuno/ofl rtpida f  cierta por iat

'BRONaUITlS. TOS*
OatftiTOB

4«1 FECHO

GOTAS
,C 3 -o » it-teB  I j i ’v o n i e i i í i e s /

de TROÜETTE-PERRET
Ho cinson da sm . uquitub í< aouHi 

j  Busao «e TOLO
Este producto irifallble psva curar 

rB d tc a lm e a te  todas las £»/>>«■• 
m r t l a d f e  d e  la a  V i a »  r e e p l r a -  
t o r ia e ,  está recomendado por las 
celebridades m edicales como el único 
efleaz.

Es el único, que  ademas de no 
fatigar el estomaeo, le  fortlQca. le 
reconstituye, y  despierta e l apetito; 
dos golas porta m añana y por la  nuclie 
triunfan de  los casos m as rebeldes.

D e p o s it o  p r i n c i p a l : 

T R O U E T T B - P E R R E T
n t l t ,  1>5, rus Siht-intolne, PÁKI$

T  H  l u  y rlie liilH  Fu n ie U i.

EMjIr el aeilo del Oobleno
rren c é e  sobre el frasco para evitar
las falslUcaclones.

VERDADEROS GRANOS.̂

afe Sanftí
iV  du doefeur
’̂ X T ra.\ck

-i».

* Aperitivos, Esfomacaies, Purpaafes, Hspurativoa
‘í  toDIratiFALTAÍr APETITO,elESTBEÍnianHTO
í  la JACQUECA, l«s VAHIDOS Uj CONGESTIOIIE3, tlí. 
"  DOSIS oimnt*x«A : 1 2  A S o iu s M ,—lo tio u  sir ca^as.

*  Iz isir  los S I  I  Él .CBvusUas on rotaio os
'AUUSIUlSen f t V » t T 4 U J I M  4  C O L O R E S

^ V la lirma A. ItOUVIEBE en tncaniaclo.
'  ^  ia it. F* URflY. 91 r. Peüu-tlum?i, y íriuií»Ie»Fím‘'“ de Espeít.

Aiopttía adcialoeair te lo: Betpttilu i t  ferii.— iTidilU b f  citara aatniltt S8Tt

P E P T O Ñ  A C A T IL L O N
leiaU va sntrUíM ; 2 cncheridi», 125 de apne, 3 j e u i  deliadM », O.Sd debieiibeoetod* m u . 

9 o t . v a a  Feotona pura  en  estado seco. — 1 eochtrili de café repreteita id  p .  caree.
.......... voii,KenpcauefU.Atabri"oáertrmealceii)n.GraMeivenlr}asrara¡cespcrieein\.

7 A S A B S ....... ¿sabor agradable, preferido para la boca. -  Oea.ndendi Mivoe 10 p  cu,,.
C B O C O D & T E  Ee T a b lil la s , 10 p - de caree. — te Croquetas, 8 p .  deane j  0.11 SieiaUdeeil, 
T !T,<xiK  Muv agradable. — 1 toeita derpaee de laa ecnidaa. eo ipalei cawi loe el nao.
VENO ■ ■ CoinulcmenloúUldelauiilriclon.-leopitt6raiieoeWír.earieiloitau»enülcei.

Allmaiito dV loe E n te rm e . qu» no pueden  ■llBerIr -  PoS ero io  H .p a ra a o rd e  lee «aer»e.
Enleiaedades del Eaiemsío. del Pecbo. D iiine»  trósiea, inem ie. Debilidad de 1»« KiBo», Cenveleeiesiet, eu.

¿DI exper/menloi def 5- CiVUON.P'imcr  preparador ¡fe
tn bI Bullelío <!• ricidéials d« ImícÍbs y 9n 9¡ TDenpeBlli|iií. (Febrtro 1$80í •

PMUS, Í3, nUB SAlKT-VlNCBHT*tiB-PAtL, V BH LAÍ PlUKCJfALSS FaUMACJA».

PAPEL MATA-MOSPAS DAUBIN
Autorizado. — Sin peligro para las personas ni los animales dotnéehcos 

G A R A N T I D O  S I N  V E N E N O  
El P a p e l D aub in  destruye instAntáneamente: M oscas, M osquitos, 

A v isp as. M arip o sas  y  o tro s  io se c to s  nocivos.
Venta al por mayor; Boargeois. 20, rae de Seine á IVRY, prés París (Fraace) 

En España, en todas las Droguerías y Farmacias.__________

En .Madrid: Borrell y Miquel, Par 
niacéulieo. Caballero de Gracia. 3.— 
Ulzurnm. Drosiiisla, liarrio Nuevo, 
éé.—Moreno J. Moreno. Farmacéu­
tico, caite Mayor, 93.—Melchor Gar­
d a , Tetuau, 15.—Ruperto de Cha- 
varrl, Atocha, 87

[  g r a je a s  de  yoduro  po tá sic o  calcinadoI de

i
L« F O U C H E R ,  de Orléans

f ! 5  o e n t itr .  de foduro por OrtJeaJ 
En rason 4 se r calcinado, nuestro  yoduro siem pre e s  puro, podiendo admlnle- 

tparse 4 los cstémaKos m ás delicados 4 cualquiera dosis y  du ran te  lodo e l tiempo 
que  d u re  la  enferm edad, s in  que sea do tem er el m ás pequeño accidente.

Deposito: Farmacia BORELL y MIQUEL, Caballero de Gracia. 3.
■• I »— *

I l Ts Grajeas de Y0*DUR0 de HIERRO j de MANHAj
^  Utj »-W W W » v r .  ^
i  Se d i s u e lv c D  inmediatamente en e l  estómago, y no son restnngcntes. 2
1  Deposito: Farmacia BORELL y MIQUEL, Caballero de Gracia, 3. J

Li
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alo d« 
IES
spali.

. MTH,
eporlodofi. 
10 (¡r. cutí, 
iia 'lh b n l.
ríDO .
xs orciilni,
loruB.
lieiiai.eU,
itntíM
80) «

IN
nósticos

Hitos,

Fraace)

admlnli- 
el tiempo j 
Dte.

LAS  BUENAS FA RMAC IAS ;

J  Esparadr&Jo Revulsivo

It h a p s i a
in li luat 1« Kippterau p Silliti ;

D̂s la Casa D E S N O I x l
17, fíut Vieilli-du-Tomple, PAñIS J

' Uoj filku para la canalón a lc ra a  do loa ^

Reum atism os» t  
: Irritaciones d e l P e c h o , 

B ronquitis, Catarros 
f Enfermedades diii Cargan taeti.

bpasltlon Unlverselia 
1878 opeptlcoj

Heoeloa HoBorlIIep MiiattdoPiiicrMtiM.PltatuÍjjPípiií» 

DI5ESTIV0 COMPLETO
HltUUA OR f u r á

V ino B audon
iiilnooio rostitado 

TONICO RECONSTITUYENTE
Superior al aceite de bisado de 

bacalao. La unión dcl aDliiiióulo 
y dcl blíosrato de  cal da á  eatc 
producto u n  poder escepclonal 
para cum batlr ; Afícetones pu¿-
monares. Bronijmtis, Tisis. A n^  ________________  __
mu¡, Raiiuiíísino, Escro/ula, ció- EipcsIclonlnUrnaclaiul en suma esas en/ermeiades jií¿ 
ExctiBDtadurantaelEmbaraxo , , , ,  (aneo atormentan v destruyen 
y la laotanoia. los mejores temperamentos.

D e p o s i to  ; C a s a  BATTDON. 1 2 ,  r a o  C h a r le o -V , P A R I S
Mzdrlil: ALCAHAZ y CARC/A, Tétua/i, IS, Principal, y  en ¿as Ouenas Farmacias.

de cuerpos gra-sten ios. feculen­
tos carnes m usculares; ordenado 
por los m<5dlcos íooira Díyesttones 
ditfictlesM atesde Bslómavo.Per- 
dida del apetito  v  délas fuerzas, 
Convalecencias lentas, Vómitos,

i P i R l T O  C O I IP I IE S H '0 D E  A, D E S L IE I I
40, me du Blancs-Manteanx, París.

P A R A  L A  G U R A G I O N  R A D I C A L
DE LA HERKIA U^^3ILICAL DE LOS NiSOS Y ADULTOS

SenciHo, cómodo, muy fácil de aplicar, no mo­
lesta nada y suple con veotaja toda clase de ven­
dajes, fajas ó tirillas. Se compone de rodajas su 

perpncslas de Esparadrapo á la li^a Beslier.
Modelo pequeño............. (Nüm. i)  para niño; diámetro, 7 J centímetros.

— graude................ ¡Nüin. 2) — — — 9 J —
— superior................. (Num. 3) para adulto: — 12 —

Gran modelo superior.. (Nüm. 4) — — — 15 4 —
S E  E N 7 T A N  M U E S T R A S  F O R  CORREO, G R A T IS ,

á  los m édicos franceses y  ex tran jeros que los pidan.

Jnúpeteneía, CcnvaUceneia.Antmia, Vomunciín, Doloresjíe Eslómugo y  de toi Intestinos

V IN O  D E F R E S N E a l a P E P T O N A
No solo con tiene los prlDcipios so lubles de  la  carne, sino la  propia üDra 

m uscular que  se  encuen tra  iluidlilcaUa, co c id ay  hecha aslmUablc.
DOSIS : Media copa duspuos Ue com er.

3.

P E P T O N A  DEFRESNE
£ a  prim era adm itida , después de  o n o ltib  hec/ia, en los Hospitales de París

ADOPTADA OFICIALMENTE POR IJ t MARINA
25 0/0 P e p to n a , se a  4 0/0 Azoe; 0,69 Acido P oslb rico ;

H ierro  ■y B ases Ale. te r r .  0,71 
bóus; dol I CBilro cuAtradu diirlu ii i{ut IbiA j  ultdi. fari totleoer li turulos i caebiriitis 

P O L V O S . IN T O L T O R A S , E L IX IR , C H O C O L A T E  COQ P E P T O N A . elC. 

DEFRESNE, Autor de la Pancreatina, PARIS, yes lodaila:Farmai»

>♦♦♦♦♦♦

INNil
t

/ ^ D  A IC A O F\R I D C D T  qq mouTí UNY-d u h a m ü l / 
DEL U  I (luiun le  polui D,2IÍ, fiiJaduro ilu üicIrar .̂U,OUu)

cun csp'inUcn a nioüia cucharada í^ranje de Ja i ahc y se ciirirui iileleliBeilr.Precio.cn Paria. 5 fr .
.  Q R IJU S  DEFURATiVAS dcl D‘ G lEE.tT lienen aubre el JARACE la gran ventajn de 3i r  de un 
vniúinen insigniltcaaie ia de pudor tom a:sc fácilmente y  sin la menor repudiianiia pur 
las personas mas del cadns, siendo tan rupida su absorcinn como la del Jar&nu en rnzon 
a su EXTREMADA SOLUBILIDAD. ( A f e c c io n e s  R e u m á t i c a s ,  E s c r o f u lo s a s ,  S i a i í t i -  
c a s  ,  y  T u b e r c u lo s a s ;  E n f e r m e d a d e s  r e b e ld e s  dei C u t i s ,  y  todos tos casos en 
que el empleo de los sódicos está ind icado.)

A V IS O  in i P O R T A N T E .  — Unos ■nduelri'a/ei poco conciensiidei venden d inlim o 
p Bc io , ba ju  nuestro  . m b re , ó bien bajo las rúbricas ‘ ‘ te g u n  la  lu .m u la  Cel ü '  / 
G ib e r i"  6 " S e g ú n  la  fo rm u la  de G ib c rt y  B u u lg n y "  unoi preparados que coiiiienen ;  
de 3 0  d 7 0  por denlo de tas tales ordinarias del comercio mas ó menos piii'ae según que \ 
a la s  sales tienen es la época < e la prepar d o n  un ra io r  mércame m aior ó vie.ior. (

Tenemoi pues empello en salir de responsabilidades preciniendo d tos le lore facn lla livo t / 
de a le  comercio no m uy d eco r.ao , por cuamo el efecto del medicamento no puede de este \ 
modo reeponder a tus esperanzas. '

Las t  újue'af del verdadero Jarabe depuralict y  de las rerdarleras Urajeas depurativas ( 
¡oduradat del O ' u ib  r l  Necait (en lin fa  encarnada; tas firmas del D ' G ib e n  y  de b  u ■¿.□y. i 
y  ¡a de ¡a cubierta lleva además el sello impreso toa Hala azul) del gobierno francés.

Va h nT  n rn  toda- la s  ena-a arm  c i s  •* D r  e\»eri s . I

CAPSÜLAS THEVENOT
De Alquitrán de Noruega puro—

coDlra las C o n a t ip a c io n e m e k i  C a t a r r e e

De Creosota de haya..............
A s m a s ,  S r o n c b i t i s ,  T is is .

Ee Aoeited* hígado óebacálaocresotado
(ootri I s s a / e c c io o e s  o ró n ic a s d e l p e ch o .

De Extracto etereadodi helécho macho
Eiiipiesiias cotii exilo cjiura la T c e a i a .

PRECIO
lilvldro
aVrueii

SIN O L O R  N r  f i i i . s T n
Bb  Madrid: lr « .  V. Lomana, R. J, Chárarrl, hijos do Ulzurram y Moreno MiquelAyuntamiento de Madrid



Año

SOLUCION COIRRE
AL

CLORHroRO - FOSFATO DE CAL
Tísií?. — A-Tiemias. — Caqixexia.—Esci*<5íiTlas 

Haquitismo. — Inapetencia. — Dispepsia. — Estado nenvloso.
A-similacion insníicionte. — Eníeraiedades de los Ixxiesos

El clorhidro-fosfato de cal es la preparación de fosfato de cal la más racional, la sola fisiológ-i- f  I 
ca, puesto que en el estado natural esta sal no se disuelve sino á favor del ácido olorliidrico de la í l  
sustancia gástrica. _ l l

Es la sola que retine ios efectos eupépticos drl ácido clorhídrico y los reconstituyentes del fosfato ^1 
de cal, y  concurre directamente al mismo objeto. 41

Es la que bajo el mismo volúnaen contiene mayor cantidad de medicamentos (5 gramos de fo s f  ato i l  
de cal gelatinoso por cucharada pequeña de solución) el ácido clorhídrico, teniendo sobre el fosfato de II 
cal un gran poder disolvente más considerable que todos los demás ácidos. ^1

Es igualmente la ménos ácida. | l
Es, en fin, la más económica, condición importantísima para un tratamiento muchas veces largo ^1 

y  duradero. | |
Mezclada con agua azucarada, agua y vino, no tiene absolutamente gusto alguno, de suerte que

los enfermos no se cansan de ella.
Tomada al momento de las comidas, como así debe hacerse, favorece la digestión muy sensible- | |  

mente. aI
Para evitar las falsificaciones, exíjase en cada frasco el sello del GOBIERNO FRAN C ES. *

— Se vende en las principales farmacias. — 
Elaboración y  venta al por mayor: 79, rué du Cherche-M idi, Paris.

POLVOS ALIMENTICIOS'
iniiiimiiMmiiiimiH ¿Jimiiiiimiiiiimiiii

A D R I A N  I  p q i j d r e
Admilidos en les noepUelot de Parle ^  1 V U l f l I U

TÍniiiniiiiiiiiiitiiitiifiiiiiniiiiMini[itiiiiiiiiiiiiiiiiii|¿r d e

i m T l i n i /  E s lo s  p olvos son tan  ISiODO-
í l r  1 D u l V ^  o I N S Í P I D O S  cu an to « s  2.

posible obleiierloB, con servan d o- < . 
le s  A la  v e i  todo» lo s p rin cip io s J  ^  A H D I  A U  ADRIAN r  do K CTIU CIO N , de D IG EST IO N  y  ^  A U n l A M  

t ' de A S n ilL A C iO N . A
. . . .  . .  m

C A R N E  4
YACA

lo  to d as la s  p r c -  . > 
que no contengan  ̂
de fern icn tacJon .

HAnsc ti 
oanciones p 
germ en alg

NOTA. — Loa polToa i» c a rn e  A drián
no co n tie n en  Jamte c a rn e  de  cab a llo  ¡ io n  
lo a  dn icoa  q n e  to le ra n  b ien  lo e  en le rm oe  

. fíemilenti m iieilrai /ralis á las Srsi médicos. - § #

PRANCESA II RUE DE LA FEBLE, PARIS AMÉRICA

C A R I E
YACA

loletin d

Ibrelapai 
Jca.=SeC< 
la» médli 
IgiM.-n. 
lll. Usos 

âlgias.— 
VI. Suave
Liada en li 
yDíaz.*£ 
peTud pii

B (

¡Disris(

I Parecí 
I de la 
aado l 

kmporti 
|timo, 1 
1 prime 

lieuto d 
bnde lo 
1 coneic 
Jeatado 
bminaii 
iNofal 
Iacept

0) Vé
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EL SIGLO MÉDICO

o s o .

ológ'i- 
de la

'osfato

'osfato 
'ato de

I largo 

te que

isible-

R E S U  M E N

loletlD d e  l a  s e m a s a :  DistincioD honros&. — Los suicidios y  la 
I Prensa.— Laboratorios m édicu-íorenses.=Secoioli d e  M a d r id :  So- 
Ibre la paranoia, — La epilepsia cortical. —Los problemas d é la  Clíni- 
Ica.s^SeccloD p rá c t ic a :  Observaciones de angina dirtérica.=Prect- 
| a a m ódica: A'acíonol: I, Concepto clínico de latuberculósis quirúr­

gica - I I .  Hemorragias consecutivas á las operaciones.—acíron>«ro.- 
III. Usos terapéuticos de colodion elástico iodoformado en las neu- 
Irslgias.—IV. La gelosiua.—V. El aparato genital de los ancianos.— 
t’I. Nuevo colodion. — S o c ie d a d e s  c le a tid o a s : Discurso pronun- 

Lcisdo en la Itcal Academia de Medicina por el Dr. D. Manuel Iglesias 
rD U z.^Secclon o f ld a l :  Montepío Facultativo. =  G a c e ta  d e  la  
talud  p ú b lic a : Estado aanitario de Madrid.—C rÓ D lca.=FoU atlu .

B O L E T I N  D E  L A  S E M A N A

I DISTINCION HONROSA. —  LOS SUICIDIOS Y LA PRENSA. 
LABORATORIOS MÉDICO-FORENSES

I Parece que al Sr. Fernandez Villaverde, ex miuis- 
I de la Gobernación á quien nunca hemos esca­
pado los elogios á que le hizo acreedor su noble 

Importamiento en la campaña anticolérica del año 
Itimo, le ha sido concedida la cruz de Beneficencia 
j  primera clase. Esta distinción expresa un movi- 
lieuto de imparcialidad, consolador en un  país en 
lüde loa disentimientos políticos hacen que nunca 
I consideren como estimables más servicios que los 
lestados por los hombres que m ilitan en el partido 
Iminaute cuando se trata  de la estimación.
I No falta periódico que diga que el Sr. Villaverde 
' aceptará esta distinción honrosísima, si en caso

F O L L E T I N

L O S  M É D IC O S  D E  A N T A Ñ O  (D 

P O R  L. C . F.

Ibe esta suerte traseum an los años, la pelambre auraenta- 
1  en el rostro del estudiantón y rebosaban las bellaquerías 
1 BU cuerpo ahito de malas intenciones; nuestro Pascasio 
ÍSó á ser e! indispensable y algo así como el pastor de la 
ley escolar.
IMuy práctico en descubrir y conquistar manirotos y pica- 
I a de vanidad, en dominar á los débiles de espíritu y alabar 
p s  poderosos, sirvió grandemente á ciertos aspirantes á 
| t c d r a  proporcionándoles los votos de la estudiantina. Así 
Je, por estos y otros servicios más ocultos, aunque sus 11- 
jOB pesaron siempre quintales, por el polvo que los cubría, 
JBe habían vuelto modorros cou tanto dormir, tomó los 
|adoa sin niugun tropiezo.
■Por no sé qué disposiciones, uo ménos ciertas por ser ol- 
J  -■‘Lía, hallóse en el caso de subir á maestro por el sufragio 
r los escolares; y aquí fué de ver la habilidad que demos- 

el briboa de Oruga, Con sus trapacerías, donaires y agu-

l,') Véase el número anterior.

de aceptarla se supone, como á piim era vista pare­
ce lógico, que renuncia el cargo de diputado.

Los que no somos políticos uo llegamos muchas 
veces á comprender el alcance de ciertas cosas. Por 
ejemplo, en esta ocasión no nos cabe en la cabeza 
el pensar que pueda un hombre político importante 
que es objeto de una deferencia por parte de una 
situación adversaria á sus ideas, renunciarla, cuan­
do de todas las que haya podido recibir en su vida, 
difícilmente contará con muchas que tengan para 
él mayor significación y  que le prometan recuerdos 
más honrosos allá en los años de la vejez, cuando 
la  satisfacción de todas las ambiciones, el hastío del 
poder y el cansancio de las luchas le hagan repasar 
con ánimo sosegado los accidentes de pesadumbre 
y  de satisfacción que componen la vida de todo hom­
bre público. Por otra parte, no podemos adm itir ni 
como sombra siquiera de sospedia el que la conce­
sión de esta cruz de Beneficencia tan legítimamente 
ganada pudiera ser un golpe de política florentina, 
por el cual tratase el Gobierno de alejar del Parla­
mento á  un adversario concediéndole aparentemente 
una distinción ó un premio.

¿No podrá encontrarse una  fórmula hábil que 
evite al uno la necesidad de un desaire y uo haga 
caer sobre otros la sospecha de una mezquindad?

dezaa, con el recuerdo de pasados favores ó de futuras libe­
ralidades, cautivó la voluntad de señoras, autoridades, maes­
tros y. estudiantes. A los bulliciosos los buscó de garito en 
garito, de mesón en mesón, ofreciendo á todos los siete 
cielos de Malioma; reunió dineros para ayudar á que loa pu­
pileros convencieran á los escolares rehacios; salió á loe cami­
nos en busca de los que llegaban á matricularse, y con dili­
gencia sin ejemplo á todos acosaba, á todos sonreía, y pedía á 
todo el mundo el sufragio ó su influencia. Merced á tales 
medios, gracias á la protección de uua altísima señora y de 
un celebrado confesor, llegó Pascasio, por apodo el Hurón, á 
la suspirada cátedra obteniendo nutrida votación, como no 
se recuerda otra en los fastos escolares, porque es de adver­
tir que esta suerte de elegir maestros duró mucho tiempo eii 
las escuelas. «

Jín honor de la verdad debo decir que quien mas contri­
buyó ai triunfo de Oruga fué un corregidor, á cuya hija, der­
rengada, machucha y fea, requería de amores Pascasio por 
aquellos días.

Una vez en la deseada poltrona olvidó el Dr. Hurón, como 
le seguían llamando los zumbones, á su novia, caigóse de 
binchazüu y principió á trabajar para más elevados flnes. 
Explicaba hoy lo que ignoraba ayer, era tolerante con los 
discípulos, amenizaba la clase con cuentos y chocarrerías, 
decía pestes de sus compañeros de Claustro, abominaba de 
los cargos por oposición y tomó la cátedra como medio de
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Es verdaderamente desconsolador el efecto que 
produce la lectura de los periódicos de noticias en 
estos días; el número de los suicidios que en sus 
columnas se registran es tal como pocas veces se ha 
visto en la población de Madrid.

No dudamos de la influencia que puedan tener en 
este triste fenómeno la estación, el estado económico 
del país y  la sobreexcitación pasional á que la vida 
m oderna conduce en crescendo inevitable á ciertos 
espíritus débiles, incapaces de resistir á esta lucha 
por la existencia moral, tan ruda ó más que la lucha 
material por la existencia, paro llamaremos una vez 
más la inteligente atención de nuestros compañeros 
en la Prensa acerca de la influencia indudable que 
ejerce la publicación de este género de noticias, so­
bre la repetición do los actos á que se refieren.

Esto prurito de publicidad de los actos crimina­
les que 80  nota en nuestra Prensa como reflejo de 
lo que algunos periódicos extranjeros hacen, podrá 
tener su resultado beneficioso por lo que significa 
en la alimentación de la curiosidad ávida do algu­
nos espíritus enfermizos á quienes complace tanto 
más la lectura de un diario cuanto mayor es el nú ­
mero de crímenes estupendos y de sucesos lamen­
tables que en él se relatan; pero es lo cierto que esta 
lectura, por la indudable influencia del ejemplo, obra 
perniciosamente sobre los cerebros débiles que acci­
dentalmente puedan estar combatidos por una con­
trariedad más 6 menos transitoria ó por una pesa­
dumbre invencible en apariencia, llevándoles por 
imitación á extremos á que quizás sin este impulso 
no llegasen. Mediten nuestros compañeros en la

adquirir clientel.i más bien que para ejercer la sagrada mi­
sión de ensefiar la Ciencia á los jóvenes.

Con la aureola de maestro y la fama esparcida por sus 
discípulos, trasladóse D, Pascasio á Vailadolid y, como é ta 
no era su tierra, sus habilidades conquistáronle clientela, que 
subió como la espuma gracias á su matrimonio con la hija 
de un oidor muy rico. Llamábase su esposa dofia Blasa, pre­
ciosa jóven á quien un fraile le dió, el primero, canilla; cari­
ancha, repolluda y achaparrada, con más colmillos que un 
jabalí, más bigotes que una rata, ojos diminutos y verg uizo- 
sos, según lo que se escondían, y relucíanle loa carrillos 
como cazuela barnizada. Ni una ni otro hicieron remilgos 
monjiles al matrimonio, y se casaron per convicción, ella por 
dudar que otro mejor que Pascasio la despenara, y él porque 
estimó eii más la preSada bolsa y los barbechos de su prome­
tida que los pequeños reparos que traía, y que, según el 
doctor, todas tienen.

Reforzó, pues. Oruga con tal unión su hacienda, relaciones 
y clientela, y era de ver la solicitud con que el hu^uinicho 
Pascasio sacaha á oreo á su carnosa bola, que tenía siempre 
la faz tan encendida y colorada como moza á quien se lo 
vieron afeitar á )a candela

Por inescrutable designio de la Providencia nació de 
Blasa y Pascasio una niña rubia como el oro. linda como un 
ángel, discreta y virtuosa hasta no más Llegada á la edad 
en que las mujeres mejor lucen sus naturales galas, su pa­

Preusa acovea de la gravedad que en sus bonradsil 
conciencias tendrán de cierto estas cousideracioaftí 
y seguros estamos que si ellos llegan á  pensar qi¡i[ 
pueda caberles siquiera en hipótesis una complicj 
dad en hechos tales, renunciarán al dudoso proveí 
cho y á la escasa gloria que en estas crónicas delil 
criminalidad les pudiera caber.

E l ministro de Gracia y Justicia h a  firmado uirl 
real órden creando tres laboratorios de Mediciisl 
legal para las operaciones que por falta do periul 
ó medios necesarios al efecto no pudieran verificaR.1 
con arreglo á lo dispuesto en la ley de Enjuicianiieil 
to, á cuyo efecto se establecerá un centro en Madri| 
y  otros en Barcelona y Sevilla.

Desde el próximo día 15 de Septiembre sepractl 
caráu los referidos análisis por dichos laboratoriwl 
los cuales evacuarán tam bién las consultas ó invesül 
gaciones que les sean encomendadas por los JuzgL 
dos de instrucción y  Audiencias de lo criminal.

Las Audiencias de Coruña, Oviedo, Burgos, Ya| 
lladolid, Valencia, Albacete y Madrid utilizarán k-| 
servicios del laboratorio central; Barcelona, Pat:| 
piona, Zaragoza y  Baleares los del de Bacelona, i  
Sevilla, Cáceres, Granada y Canarias los del de S>[ 
villa , sin peijuicio de lo dispuesto en la ley de EjI 
juiciamiento.

A estas operaciones podrán concurrir el peritof 
peritos que los procesados y querellantes tienen á- 
recho á nombrar.

Dichos laboratorios estarán sujetos á la inspul

dre, con un cleepotismo salvaje, púsola en la disyuntiv» <!j 
casar con Fabinn ó tomar el velo monjil, y bien sabe P¡' 
que ninguna do estas soluciones eran del agrado de la bell 
sima Teresa.

En cuanto á Fabian, era un bribonazo de siete saelr 
egoísta, poUron, descreído y falso como ínula roma. Sobn| 
ancho cogote frailuno llevaba empotrada, mejor que Boste; 
da, una cabeza angulosa y grande como un celemín, Mil 
toda cubierta de pelos rojos y tieso» que sólo dejaban >»•! 
mar unas narices empinadas y chiquitas, y unos ojos descv 
tores, según la priesa que de escaparse de Jas cuencas ü- 
nían; fornido de cuerpo y muy velludo, tenía las piernasi; 
queadas con el peso de la malicia; presumía de arriscado" 
domeñador de beldades, y, como quería dar á su continec- 
apostura señorial, andaba como los patos, balanceámloKs 
derecha é izquierda, con lo que se creía Apolo en la pd 
y Marte en la guerra, y en realidad sólo era galan de inut ■ 
testa y pocos testos Lo cierto es que aquel tinajón hums' 
guardaba las doctrinas de su maestro y protector Oruga, «:• 
regidas y aumentadas por sus malos instintos á inauditas’' 
carronería.

No se sube á punto fijo cómo y cuándo D. Fabian Conltf' 
que tal era su nombre y apellido, llegó á médico-ciruja»
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Icion del Ministerio de Gracia y Justicia y fuociona- 
ráii bajo la dependencia de las Audiencias respec- 

Itivas.
El laboratorio de Madrid constará: de un jefe, 

ioctor en Medicina; de un  profesor auxiliar, doctor 
1 licenciado en Ciencias físico-químicas, doctor en 
farmacia ó ingeniero dedicado á esa especialidad 
química; otro profesor auxiliar y  un  mozo.

Los de Barcelona y  Sevilla, de un jefe, doctor en 
^ledicina, un profesor auxiliar y  un mozo.

El importe de los gastos se consignará en loa pró- 
dmos presupuestos, y el personal facultativo será 
nombrado, previo concurso, por el Ministerio de Gra­
cia y Justicia, nombrándose por ahora interinamen- 

! para que dichos laboratorios puedau funcionar 
desde el 15 de Setiembre.

D e c io  Ga r l a n .

M A D R ID  1 °  D E  A G O S T O  D E  1 8 8 6

S O B R E  LA PARAN O IA

Nos proponemo.s, no escribir un trabajo que refleje 
Impresiones propias más ó menos originales, sino resu- 
QÍr tareas ajenas con el objeto de dar- una idea aproxi- 
aada de'un estado morboso que por recientes .aconte- 

limientos ha adquirido un evidente interes de actua­
lidad.

Esquirol llamó monomanía intelectiva á un estado pa- 
olügico meutal que después de él han descrito otros 

¡lienistas, desde puntos de vista más ó ménos compren-

atOB que í:d
piien c8Uií''|
mente :BéW|

listruido que su maestro, liabíase atiborrado de retales teo- 
jólicoB y propoBÍciones de químiatria y cabalística, y como 
ps intercalaba eu sus dÍBCursos coa desaliogo, parecía un 
alio á los que iio lo eran. Era de hablar atropellado; so co­

leaba de vez en cuando con las musaa; punteaba la vigüela; 
pcilaba de coro aforismos y romances picarescos; sabía se- 
jelos do todo el mundo; dormía diez horas al día, y loa nal- 
jes y los dados habíanle demostrado varias veces que se 
uidaban de la hacienda de su señor, según los tenía do 
naestradoa. Con todos estos elementos, la protección del 

paestro y la herencia de una hermana de su madre ya muy 
nciana, esperaba tranquilo el curso de la suerte, inventan- 
) remedios ut mulier non appareat devirginata y pertrechan- 
ose de todo género de armas para mejor luchar y vencer á 
US semejantes, sin buscar posiciones en la Ciencia, que 

Jempre consideró como terreno escabroso y estéril.
Y pues ya hérooa conocido íutimamento á nuestros dos 

pdicastros, arietes de la dignidad profesional y bombardas 
i la clínica, alcancémosles en su camino para verles en 

Pnciones, como ahora se dice.
I Aün no llegaron á la casa del cnfei-mo, amado lector; mira 
pololos dos Galenos, por temor al frío y á una calda, cabal- 
pD pegaditos y hablan muy quedo. Oigamos lo que pla- 

|can, '
-Nada más debo de advertirte sino que cuando te tocare 

t vez de hablar te portes como quien eres; mírame los ojos,

sivüs, bajo los nombres de locura sensorial, monomanía, 
locura inlelecHva parc ia l, delirio sistematizado, etc., etc. 
Tales estados, que por lo general tienen en los diferen­
tes autores que los describen ciertos jnintos cargeterís- 
ticos comunes, como son, por ejemplo, la permanencia, 
la difusión en el origen y la parcialidad constante en 
el desorden, son los que en el día se comprenden por 
ciertos tratadistas, de una manera más ó ménos con­
creta, bajo el nombre de paranoia.

La paranoia abraza todas las formas psicopáticas de­
terminadas por la aparición primitiva de ideas deli­
rantes permanentes, con ó sin alucinaciones, y desar­
rolladas por punto general sobre un fondo degenerati­
vo. Conduce á una metamorfosis más ó ménos profun­
da de la personalidad, pero casi nunca á la perfecta 
demencia y rara vez á un grado, siquier sea ligero,'de 
debilitación intelectual: producen una alteración cuali­
tativa, pero es dudoso que la determinen cuantitativa 
en la inteligencia (Tanzi). Aún más, añade el mismo 
autor; cuando á la pa7-anoia sucede la demencia, esta 
última, más que una terminación morbosa, representa 
una condición de senilidad precoz, que suele estar en 
armonía con la brevedad de la vida, con la tendencia 
á la falta de fecundidad, con la debilidad física y con 
otros caractéres de decadencia propios de las especies 
degeneradas,

E l dominio actual de la paranoia, según esta defini- 
ciou ó concepto, se extierrde á todos los delirios fijos, 
sean opresivos ó expansivos; sobre los de persecucio­
nes, los ambiciosos, los eróticos, los celosos, los hipocon­
driacos, los religiosos, los litigiosos y otras infinitas va­
riedades que abundan en el terreno do la melancolía, 
de la manía, de la demencia incipiente, de la llamada 
zona intermediaria, de las varias y múltiples monoma­
nías; únanse á esto las llamadas formas abortivas con

que por ellos conocerás si tu plática va bien ó mal encami­
nada, y no olvides ante todo que esta casa conviene y hay 
que üonqnistarla echando !a zancádilJa á nuestro contrin­
cante, qno lo (lemas lo hará el vulgo, á quien debemos hacer 
uuestro, por ser cierto en los daños é incierto en los bienes 
y porque gusta mejor de difamar que de honrar. Y apéate, 
Fabian, que no conviene nos vean á los dos como una pifia 
sobre bestia, que los servidores de los grandes son burlones 
y muy doctos en cosas de urbanidad.

—Así debiera vucsa merced escoger los criados y no los 
zoquetes á quienes da de comer.

—Poca experiencia usas, Fabian amigo; sábete que el 
buen servidor ha de ser cerrado de mollera, quo los listos 
ascienden pronto á señores, para lo que nacieron; prefiere 
enseñar á tu lacayo, á que te note las faltas.

Con estas y otras razones arribaron á la casa, que ellos 
consideraban como nueva tierra de promisión, y precedidos 
])or un mayordomo tomaron asiento en una estancia lujosa, 
mente decorada, para esperar al marqués.

—Amigo Fabiatí—dijo D. Pascasio—aún no vi al doliente, 
y ya puedo predecir el fin desastroso que le espera. El enfer­
mo pierde el pleito con la muerte; nosotros le ganamos por­
que esta casa tiene aspecto de pagar bien.

—Vuesa merced es un pozo de sabiduría y yo no atino...
—Cuando observes, como aquí, que siendo de noche hay 

muchas luces en la casa y los criados están como atontados
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las subespecies, como la agavofobia, la locura del cAlculo, 
etcétera, etc., y se comprenderá basta qué punto se ha 
hecho extenso el campo del estado morboso en cuestión 
y con cuánta facilidad, por la difusión y falta de fijeza 
de sus límites ó linderos, se coiTerá el riesgo de atribuir 
á formas suyas ciertas modalidades psíquicas que siem­
pre se tuvieron por fisiológicas, ó á confundir con mo­
dalidades fisiológicas evidentes, estados de psicopatías 
poco pronunciadas en cuanto á sus exteriores manifes­
taciones.

En efecto; nadie que contemple con imparcialidad el 
árduo problema de la distinción entre las acentuacio­
nes de las condiciones morales del hombre sano y las 
del desórden que constituye la locura, podrá negar que 
por la complejidad extremada del problema tiene en 
multitud de ocasiones que considerarse, si no como in­
soluble, como de una dificultad extremada.

Si la idea fija y dominante de una pasión determi­
nada ha de estimarse como estado patológico, ¡abramos 
un amplio catálogo que abrazando la historia entera 
apénas dejará de calificar de monomaniacos ó paranoi­
cos á algunos afortunados séres que al descollar en la 
evolución histórica de la Humanidad hayan tenido la 
rara fortuna de compensar con otras condiciones bien 
equilibradas la que les ha servido de característica para 
vivir en la memoria de los demas hombresl

Es disculpable, dado su origen desinteresadamente 
científico, el rumbo que toma cierta escuela que en el 
día goza de gran boga; pero es muy desconsolador el 
pensar que si so llevasen á sus últimas consecuencias 
las premisas por ella defendidas, la gran pléyade de 
nombres lumihosos que forman como el firmamento 
de la historia, estarla compuesta por personalidades que 
merecerían, más que la admiración de sus semejantes, 
su compasión al considerarlos como locos ó maniacos

apuesta á que el enfermo está grave. ¿Oíste, ademas, el au­
llido de los perros y el canto de la corneja sobre el tejado? 
¿Viste aquel gato negrísimo que huyó á nuestra llegada? Pues 
todos son indicios de muerte según enseñan los libros de 
Cardano, Alberto y Mizaldo, que sabes no dejo de la mano, 
y si esto es así, natural es que muera el que está anferroo 
ántes que loe sanos; por lo mismo debemos presuponer que 
pronto habrá entierro en esta casa. Y no desprecies estos 
elementos de pronóstico, que no dejan de tener su valor, 
como que son observaciones de hombres sabios, y ningiin 
dicho de éstos es completamente malo ni bueno en sentir 
de filósofos.

—El señor marqués del Rastrojo—anunció un criado, y 
penetró en la sala nn caballero elegantemente vestido, pá­
lido, narigudo, que no otro era sino el dueño de aquella 
casa, aristócrata taa romo de entendimiento como presun­
tuoso y vano.

—[Ah, señor marquésl—exclamó D. Pascasio haciendo una 
profunda reverencia;—bien saben los cielos la honda pena 
que siento por la desgracia que aflige á su excelencia y por 
mi mala fortuna de visitar tan noble casa en tan angustioso 
trance; mas quiera Dios que con mí ciencia pueda torcer y 
cegar el camino de la desgracia, que, según mis datos, por 
él marcha la augusta enferma, y entónces mi satisfacción no 
tendrá limites sirviendo á mi señor el marqués, flor de la 
nobleza castellana.

incipientes. Alejandro y Césai- serian dos paranoicos de 
las grandezas; Petrarca y Abelardo dos paranoicos del 
amor; Santa Teresa y San Francisco de Asís dos para­
noicos del misticismo, y las creaciones del ingenio hu-1 
ruano que con mayor asombro se admiran como crea-1 
ciones de genios colosales, serían tristes engendros en | 
que en vez de pintarse la grandeza de los hijos del f 
nio, habría de verse el retrato de séres patológicos dig-1 
nos de conmiseración y de lástima. Otelo es un mono-1 
maníaco de los celos; Hamlet un lipemaníaeo; Segis-1 
mundo un furioso; Fedra una monomaníaca erótica, 
y así iríamos viendo entre personajes reales y creaciones I 
fantásticas del genio no quedar sin su apelativo de loco 
ninguno de los que por un carácter bien marcado han 
desempeñado un  papel importante en la historia, i 
son objeto de admiración en el mundo fantástico dt 
arte: desde Saúl, que serla un delirante de las persecii-1 
ciones, basta Napoleón, que seria un delirante délas 
grandezas, la Humanidad pasarla de las manos de 
unos á las de otros locos, y desde los delirios de Home­
ro hasta los cantos lipemaniacos de Leopardi, Mussety 
Espronceda, el arte habría sido siempre una especie de I 
escarceo de la razón hecho por el camj)o de la locun.

Pero entre estos límites de exageración á que por pre­
ocupación extremada, por e^eciáliiacion dañosa ó por 
vehemencia impremeditada puede llegarse por algunos, 
y los otros también exagerados limites que traza una ea 
cuela rígida, que sólo confiesa el extravio de la razón y 
la existencia del estado patológico cuando el desórden | 
es tal que comprende todas las manifestaciones mora 
les, intelectuales y  sensitivas del sér racional, entre I 
estos dos extremos antagónicos existe evidentemente! 
un criterio medio, quizás de ménos atractivo parnltsl 
amigos de las resoluciones marcadas y concretas, perol 
en el cual, á nuestro enteuder, se encuentra el justo I

Los ojos del marqués brillaron de satisfacción; Oruga M-| 
nocía el terreno que pisaba.

—¿Y quién es el médico que asiste á mi señora la mar-1 
quesa?

—El Dr. López de Herrera—contestó el magnate.
—Absorto me deja S. E. con tal nueva. Con efecto, l¡i-l 

bíanme asegurado que faltaba López de la ciudad desde HI 
seis meses, porque, mermada su clientela después delil 
muerte del deán y del limosnero, á quienes asistiera, tuto 
de retirarse á Medina del Campo; pero ya veo que no toiJo 
lo que dice el vulgo malicioso debe creerse y que S. E- es 
cumplido caballero y constante protector de todo hombre« 
quien la fortuna se le muestra esquiva en su carrera...

—Siempre fué López agradecido á mis favores.
—No se concibe otra cosa tratándose del señor marquí®. 

que cautiva con sus nobles prendas y seduce con su maje!- 
tuosa sabiduría.

—La enferma espera su visita, doctor, y aunque no tanb-1 
rá López...

—Sí, mejor es; veamos á mi señora y así podremos e!t>i 
diar con mayor espacio el medio de aliviar su dolencia.

Lo que luégo pasó nuevo capitulo requiere, lector' queriJo

(Se continuará.)
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Criterio que debe ilum inar cada uno de los problemas 
que diariam ente se presentan  á  la  contem plación del 
médico alienista.

Continuemos lim itándonos a l papel de meros re la - 
ores del estado actual de la  cuestión que nos ocupa, 

fcin entrar por ahora en consideraciones acerca del al­
cance que pueda tener.

C. M. C.

L A  E P I L E P S I A  C O R T I C A L  

INVESTIGACIONES EXPERIMENTALES

REVISTA S I N T É T I C A  P O R  E L  D O C T O R  8 E P P I L L 1  (1 )

Si, por ejemplo, se excita el centro motor de la extremidad 
Inferior derecha, se ve primeramente torcerse el tronco y el 
cuello en arco liácia la izquierda, luégo se manifiestan con­
vulsiones en la extremidad superior, en los músculos de la 
nnndibuia de la cara y de la lengua á la derecha. En el 
nismo órden que á la derecha entran en convulsión los 
ñúscalos del lado izquierdo del cuerpo, con la diferencia de 

la difusión es más rápida y las convulsiones son más 
inicas.
Excítese en el hemisferio cerebral izquierdo, no ya el 

lentro de la extremidad inferior, sino la región en donde se 
priginan los movimientos bilaterales de loa ¿lobos oculares,
’ se verá entónees que la convulsión del lado derecho se 

bropaga en sentido descendente de arriba á abajo, miéntras 
bue en el izquierdo se extiende, como en el caso anterior, de 
Ibajo á arriba, dando una especie de vuelta al rededor del 
fuerpo. En suma; cualquiera que sea el camino, ascendente 
> descendente, que afecte el acceso convulsivo al propagarse 

In el lado opuesto al centro motor excitado, la dirección que 
ligue la convulsión al difundirse al otro lado que correspon­
de al del hemisferio estimulado es siempre ascendente.

Franck y Pitres han querido aplicar el método gráfico para 
studiar el modo de difundirse las convulsiones de origen 

lortical. Ponían al descubierto en los perros la zona motora 
íe un lado, y luégo ponían en relación con un aparato gráfi* 
lo cada uno de los músculos extensores de las dos extremi- 
Bades anteriores y los dos tendones de Aquilea. De esta 
Inerte pudieron comprobar que excitando fuertemente el 
pntro del miembro superior derecho, el ataque convulsivo 
bue luégo se determina sigue el órden siguiente: 1  o, miem- 
pro anterior derecho; 2,o, miembro posterior derecho; 3.», 
Dieinbro posterior izquierdo; 4,o, miembro anterior iz- 

feuierdo.
Tenemos en este experimento una confirmación de la regla 

I que ordinariamente obedece el ataque epiléptico al pasar 
pe un lado al otro del cuerpo para hacerse general.

La duración de los accesos epilépticos varia desde algunos 
legundos hasta dos minutos; casi siempre el acceso conse- 
í u t iT o  á una excitación cortical es único, y para reproducirle 
le necesita reproducir la excitación. Si en un animal se ex­
pía la corteza del cerebro varias veces seguidas, los acce- 
pos se suceden con una intensidad creciente y con un curso

ás rápido. Pero á veces se repiten las convulsioues espon- 
aneamente á cortos intervalos sin necesidad de nuevas ex- 

ptaeiones de la corteza. El animal cae en un verdadero 
piado «iñléptico, bajo el cual la mayor parte de las veces 
Tiuers.

En los primeros periodos del estado epiléptico Unverrieht

(1) Véase el número 1.609.

observó que á veces las con-vulsiones, al repetirse, comien­
zan en el lado del cuerpo donde habían terminado. Si, por 
ejemplo, un acceso epiléptico partiendo del orbicular dere­
cho ha dado la vuelta al cuerpo descendiendo en el lado 
derecho y ascendiendo en el izquierdo, se ve frecuentemente 
que recidiva en los músculos que por último entraron en 
convulsión, es decir, en el orbicular, y los músculos de la 
oreja á la izquierda, y luégo se difunde en sentido inverso 
descendiendo ó la izquierda y ascendiendo á la derecha, en 
donde se termina en el músculo orbicular y en la oreja.

Ademas de este estado epiléptico indicado por Unverrieht 
con el nombre de fo rm a  oscilante, ha descrito otra que tam­
bién se observa en las primicias del estado epiléptico, y le 
llama form a  recíátuoníe. Cuando el primer acceso ha termi­
nado surge otro, y áun otros, cuyo punto de partida es siem­
pre un grupo muscular y desde el cual se generaliza la con­
vulsión.

Demuestra este hecho que en la corteza cerebral existe un 
punto determinado en estado de excitación crónica, por lo 
cual es siempre el punto de partida de nuevos accesos, mién­
tras que en la forma oscilante se trata de una perturbación 
difusa en el equilibrio de las células ganglionares, que se 
altera por la simple excitación funcional de los grupos 
próximos.

Interesa e! notar que, tanto en cada acceso epiléptico, 
como en el estado epiléptico, no todos los grupos musculares 
participan siempre con igual intensidpd de las convulsioneai 
ántes al contrario, en algunos casos permanecen ciertos 
músculos indiferentes. Así, bajo un acceso que abraza la cara 
y los miembros de un lado, frecuentemente se observa que 
los músculos de la mandíbula no participan en nada, ó lo 
hacen en muy pequeña parte, del calambre de los otros gru­
pos. En alguno de estos casos, excitando eléctricamente el 
punto cortical correspondiente se reconoce su poca excita­
bilidad (Unverrieht). Este -iiecho es muy importante, puesto 
que demuestra que la corteza cerebral de la zona motora 
puede sufrir sólo parcialmente una modificación de la excita­
bilidad, y 80 encuentra de acuerdo con cuanto hemos dicho 
sobre la excitabilidad variable de los puntos motores de la 
corteza, por la cual una excitación fuerte de un centro deter­
minado no provoca ningún acceso epiléptico, miéntras que 
la excitación ligera de otro centro determina la convulsión.

Por el método gráfico analizaron Franck y Pitres los fenó­
menos musculares del acceso epiléptico de origen cortical. 
Observaron que se-compone de dos fases sucesivas: una 
tónica ó tetánica, y otra clónica ó espasmódica. A veces los 
caractéres miográficos del acceso son incompletos y anorma­
les. Así, puede faltar la fase tónica, por lo que el acceso epi­
léptico se manifiesta solamente con convulsiones clónicq,s. 
En vez de crecer gradualmente, como las más de las veces 
se observa, loa movimientos convulsivos pueden presentar­
se con oscilaciones con-vulsivo^ de gran amplitud después de 
la fase tetánica. Para la descripción exacta de estas y otras 
modificaciones de loa fenómenos musculares epileptiformes 
puede consultarse el trabajo original de Franck y Pitres, 
que tiene grabados que demuestran la evidencia de estas 
aserciones.

Según los estudios de Unverrieht, en los accesos epilépti­
cos aislados de origen cortical la temperatura del cuerpo 
aumenta desde 1 hasta 2 grados. En el estado epiléptico 
observó una temperatura de 44o,5 O. que creció aún algunas 
décimas después de la muerte.

Son dignos de interes especial los fenómenos que presen­
tan loe animales al fin de los accesos epileptiformes. A veces 
caen en una agitación violenta, corren desenfrenadamente, 
como arrastrados por una fuerza irresistible, chocando contra
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los objetos y  pareciendo presa de alucinaciones. En un perro 
operado por Luciani y Tamburini los accesos epilépticos 
fueron por dos veces seguidos do un estado de furor. En 
otro caso vieron, á consecuencia del acceso, que sobrevenía 
una especie de estado maníaco, en el cual el animal corría 
furioso de una parte á otra troper.ando contra todas ellas. 
TJn gato operado por Luciani, a! flu de la convulsión epilép­
tica mostraba una especie de manía impulsiva que le hacia 
correr sin dirección posible; preso por un acceso maníaco se 
arrojó un día en un estanque, y otro día se precipitó en un 
horno aún caliente. En otros casos el animal, después de 
cesar la convulsión, cae en un estado de agotamiento y de 
impotencia, reacciona débilmente á los estimulantes, se tiene 
difícilmente en pió por presentarse en los músculos de loa 
miembros un estado espaamódico, una paresia, que se raa- 
niflesta con más intensidad en e! lado del cuerpo opuesto al 
hemisferio cerebral operado.

Esto lo observaron Luciani y Tamburini para provocar la 
epilepsia excitando la corteza. Pranck y Pitres provocan 
cuatro accesos do epilepsia en un perro después de excitar 
la zona motora de latlereelia, y no lognm producir ninguna 
reacción muscular, ni áiin estimulando la circunvolución 
sigmoidea derecha con una corriente eléctuca que se hacia 
dolorosa A los dedos; la región motora se' había hecho com­
pletamente inexcitable.

Por lo común la pérdida de la excitabilidad cortical con­
secutiva á los accesos de epilepsia no es completa; alcanza, 
sin embargo, un grado notable, pero dejando en descanso al 
animal se disipa en un cuarto de liora ó en media hora.

Loa animales en quienes pueden provocarse loe accesos 
epilépticos por la irritación de la corteza cerebral son asun­
tos de investigaciones muy favorables para investigar los 
diferentes factores que influyen más ó ménos en la modifica­
ción del curso de las convulsiones ya establecidas, en el 
sentido de disminuir su intensidad ó de detenerlas.

Se ha observado que la anemia no influye para nada sobre 
la evolución del ataque convulsivo una vez comenzado éste. 
Si A un nnimal en estado epiléptico se le cortan las carótidas 
para dejarle anémico, no cesa el calambre clónico de los 
músculos. La ligadura de las dos carótidas y do las venas 
yugulares no detiene el ataque epiléptico. Luego en el cere­
bro puede reducirse la sangre arterial á una cantidad míni­
ma, sin que por esto se impida la manifestación de los fenó­
menos epilépticos.

El acúmulo de ácido carbónico en la sangre disminuye la 
intensidad de la epilepsia cortical. Comprimiendo la tráquea 
A un animal presa de esta epilepsia, las contracciones cló­
nicas ya establecidas continúan algún tiempo, pero luégo 
c;esan poco á poco miéntras aparecen fenómenos dispnéicos 
que preceden de cerca á la muerte. Si se deja la compresión 
de la tráquea, y, en caso de necesidad, se recurre A la respi- 
] ación artificial, el animal podrá revivir, pero vuelve A caer 
on el estado convulsivo. Unverricht ha observado que el 
ncúmulo de oxígeno en la sangre no influye en el estado epi­
léptico; Antes en muchos casos se nota una continua suce­
sión de los accesos, es decir, una falta absoluta de los inter­
valos entre las convulsioiies.

Las inhalaciones de vapores irritantes (amoniaco, ácido 
acético), la irritación ó la sección del simpático cervical, la 
aplicación de excitantes cutáneos fuertes (puueionos, caute­
rizaciones, duchas frías), según las investigaciones de Franck 
y Pitre-, no detienen nunca el curso del ataque comenzado 
ni lo modifican sensiblemente en su evolución.

Los medios principaies que tienen la propiedad de dismi. 
nuir la duración é intensidad de los ataques son la morfina, 
el doral y el éter. La morfina por inyección venosa obra 
sólo á do.sis muy altas y casi siempre mortales; el éter en 
inhalaciones detiene completamente el estado convulsivo. 
El doral tiene la misma acción Aun A dosis pequeñas; 20 cen­
tigramos inyectados en la vena femoral de qn perro en esta­
do epiléptico detienen totalmente las convulsiones.

La atropina,.cuya utilidad pura el tratamiento de la epi­
lepsia fué tan decantada, no posee, según loe experimentos 
que con ella se hicieron en animales artificialmente epilépii- 
eos, ninguna virtud antiespasmódica. Por el contrario, fio 
las investigaciones de Albertoni y de Unverricht se deduce 
que favorece el desarrollo de ios ataques epilépticos porque 
aumenta la excitabilidad de la corteza cerebral. En algunos 
perros, después de administrar la atropina, provocó TJnver- 
richt con la excitación eléctrica cortical convulsioiies que 
Antes no se habían producido.

En cuanto A la aplicadon de las corrientes farádicns ó 
galvánicas sobre el cerebro durante el ataque, se lia vielo 
que las convulsiones eran tanto más intensas cuanto mib 
enérgica era la corriente empleada.

El curso de los ataques convulsivos consecutivos A la ex­
citación de la zona motora cortical del cerebro, como los 
ataques debidos á la acciou del ajenjo, se detienen con las 
inyecciones intravenosas de alcohol (Danillo).

C.
(Se coneltiirá.J

L O S  P R O B L E M A S  D E  LA C L ÍN IC A

( o je o s  y  r e c o r t e s )

I. Tratamiento de la sífilis infantil. — II. Dispepsia tratada 
por el agua caliente. — III. Intoxicación satarnina.— 
IV. Tratamiento de la neumonía fibrinosa por las friccio­
nes mercuriales. — V. Los factores que agravan lii sífilis. 
— VI, La antisepsia quirúrgica durante la guerra servio- 
búlgara.

TRATAMtSNTO DS LA SÍFILIS ISFAKTII,

En los casos graves se empieza por prescribir dos tercios 
de centigramo (6 miligramos) de sublimado ó un centigramo 
de mercurio soluble de Hahnemann, en las veinticuatro ho­
ras, en tres dosis. Se aumenta un tercio de centigramo cada 
tres días, basta la producción de un efecto sensible, ya sobre 
ia boca, ya sobre los síntomas sifilíticos. Se disminuye en- 
tónces la cantidad cuotidiana, como se hace para el adnllo, 
de manera que se mantenga una ligera excitación gingival. 
Se hace una vez al día fricciones con uno ó dos gramos de 
ungüento mercurial simple (cerato mercurial) para empezar 
Se emplea en seguida una cantidad mayor si es preciso pa” 
cada fricción. Ésta no se hace más que cada dos días si la 
piel es muy sensible. Cada dos, tres ó cuatro días se pres­
cribe ademas bafios adicionados con 2 gramos de sublimado. 
Más tarde se afiade sublimado gramo por gramo hasta qi>® 
el baño tenga de 4 A 0 gramos, según la edad del paciente 
La duración del baño media hora. En el interior el iotliiro 
de potasio so puede administrar empezando por 5 centigii' 
moa y aumentando con rapidez la dosis. En muchos casq! 
es ventajoso asociar el ioduro de potasio al mercurio, hacicn' 
do un tratamiento mixto. Se prescribe, por ejemplo, el lirtf 
de Van-Swieten A la dosis de una niicharada de café en leche 
ó agua azucarada. Hay que consideraren ia aplicación de 
estos preceptos la edad de loe niños, su fuerza, su desarro­
llo y la intensidad del mal que hay que combatir.
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D13PEP8IA TRATADA POR EL AGUA CALrEKTE

En ei The Medical Record refiere el Dr. Sheardon que ha 
Lüipleado esta medicación sobre si mismo. A consecuencia 
Be una ligera insolación tuvo durante algún tiempo vómitos 
llimenticioa que se declaraban después de cada comida. Es- 
jos vómitos resistían á todos los tratamientos. Después de 
lasados tres meses en sufrimiento pesaba Sheardon 50 libras 
nénos; padecía de vértigos y desórdenes de la palabra Se 
hecidió entónces á ensayar el tratamiento por el agua ca- 
Bente preconizado por Cutler y Banney. Con una sonda eso­
fágica introdujo en su estómago agua todo lo más caliente 
losible, y desde el primer momento cesaron loa vómitos. 
Continuó el uso del agua caliente á la dosis de un medio li- 
■ro próximamente una hora y media ántes de la comida sin 
jsociar ninguna otra bebida. Se sometió á la dieta de carne, 
los vómitos no reaparecieron y se completó la curación.

cuerpo de por sí tan insoluble. Tal vez nue.vas investigacio­
nes puedan revelarlo.

ISTOXICACIOy SATORSllfA

Kuestro ilustrado colega la Gaceta Médica Catalana ha 
íecordndo las conclusiones notables del Dr. Du Moulin so- 
pre la demostración de sales melálicaa en la piel:

Envista de la acción de las sales de cobre en el escrofu- 
lismo, el Dr. Du Moulin buscó si se eliminaban los metales 
por la piel, siendo el plomo uno de los cuerpos estudiados 
breferentcanente. Y, en efecto, por medio de una varilla de 
Irisial mojada en una disolución de un sulfuro comprobó la 
Ixistencia del plomo en la piel de un individuo atacado de 
gólico saturnino.

Presentó á la Academia de Medicina de Bélgica un enfer- 
QO, que cinco días atras estaba atacado del cólico plúmbico; 
jio presentaba en aquel momento ningún síntoma del mal 
nás que el ribete azul de los dientes. Manifestó el Dr. Du 
iloulin que el enfermo ofrecía un signo patognomónico invi- 

lible, de mucho mayor valor que el citado ribete, y era la 
presencia de un depósito, á veces muy abundante, de sulfa- 
I plúmbico, para patentizar el cual le bastó la aplicación de 

jm sulfuro alcalino, dibujando por todo el cuerpo del pa­
líente rayas numerosas y el símbolo químico del metal, que 
buedaron de color fuertemente negro. El reactivo es el 
luíliidrato amónico ó el monosulfuro de sodio en solución 

l 6 por 100.
Hé aquí extractadas las conclusiones del autor;
1. “ La piel de todos los enfermos de cólico saturnino 

basta ahora examinados (14) contiene plomo en cantidad 
puficieute para ser demostrado con el reactivo diclio.

2. a En los casos recientes la reacción es mayor-
3. » El lavado con agua fría no arrastra plomo en forma 

pe sal soluble.
4.  ̂ Lo mismo ocurre con el agua caliente.
5. A El lavado prolongado con una solución de tartrato 

pmónico quita á la piel el poder de reaccionar.
6. A El líquido resultante lleva todo el sulfato plúmbico 

^uelto soluble.
El sulfuro amónico y el monosu.furo de sodio preci­

pitan el metal en forma de sulfuro.
£1 depósito existente sobre el epidermis está forma­

do excUieivauiente de sulfato de plomo.
9. A Los sitios lavados con tartrato amónico recobran al 

fcabo de algunos días la propiedad de ennegrecer en contac­
to con un sulfuro.

10. La reacción, que al primero ó segundo día era poco 
^párente, aumenta cada día más y más.

El sulfato de plomo llega, pues, á la piel y se fija allí

TRATAMIENTO DE LA NEDMOKÍA FIBRIKOSA POR LAS FRICCIONES 
MERCURIALES

Siguiéndolos consejos del profesorEck, Barthels había ex­
perimentado anteriormente en el Hospital de Obuebon el uso 
del sublimado en el tratamiento de la neumonía fibrinosa. Los 
resultados no fueron muy satisfactorios, pues la medicación 
tenía el gran inconveniente de irritar el intestino, cuya inte­
gridad tiene tan alta importancia en los casos de neumonía 
grave.

Partiendo de la idea de que en otras inflamaciones (menin­
gitis. perotinltis, etc.) las fricciones mercuriales suelen mos­
trarse mny eficaces, Barthels quiso ensayar el mismo remedio 
contra la neumonía. Al principio limitó su uso á la neumo­
nía de los viejos, y á partir de 1883 extendió el tratamiento 
á todas las neumonías ñbrinosas admitidas en el Hospital 
Obuchon. En el período de 1883 á 85 la mortalidad de esta 
enfermedad bajó á Ú.2  por 100, al paso que hasta entónces 
el promedio fué de 31,4 por 100.

En cuanto al modo de emplear la medicación, se princi­
piaban las fricciones tan luégo como quedaba bien estable­
cido el diagnóstico, que regularmente era dentro de las pri­
meras veinticuatro horas del ingreso del enfermo en el líos- 
pital; pues generalmente entraban cuando la neumonía esta­
ba en el periodo de estado.

Hacíanse por lo regular dos fricciones diarias, una por la 
mañana y otra por la noche, y cada vez se usaban unos 4 
gramos. En los casos graves se liacíauiia tercera fricción en 
el intervalo de las primeras. Las fricciones se practicaban en 
loa miembros, y alguna vez en el vientre y lomos; jamás eu el 
tórax, para dar lugar á otras aplicaciones tópicas sobre esta 
región.

El número total de las fricciones ha variado de 2 á 13. Al­
gunos enfermos han tenido ptialismo y ligera estomatitis, á 
pesar del empleo de gargarismos con clorato de potasa desde 
el principio del tratamiento. iJainás hubo estomatís ni ente­
ritis.

Ademas de las fricciones aplicaba sobre el tórax compresas 
de agua fría, y administraba la digital y el sulfato de quinina 
cuando estaban indicados estos remedios.

li.
por el hecho de las secreciones cutáneas; pero ignoramos 
áua cómo puede llegar hasta ella y formarse ó fijarse un

LOS FACTORES QUE AGRAVAN LA SÍFILIS

El ilustrado profesor Fournier ha dado una lección nota­
ble de sifiliografía acerca de los factores que agravan esta 
enfermedad ademas del alcoholismo.

Hé aquí sus conclqsiones principales:
Edad extrem a .—La sífilis es grave en toda edad prematu­

ra  y en la vejez.
E scrófula.—E b conocido ya el escrofulato de elfilis de 

Eicord.
Tuberculósis.— La  sífilis hace muchos tísicos por su in ­

fluencia deprimente.
Paludismo.—Este factor de agravación ha sido observado 

á menudo en enfermos procedentes de Panamá.
Causas deprimentes, miseria.—Todo lo que tienda á debili­

tar la economía y á disminuir la resistencia vital, alimenta­
ción insuficiente, preñez, lactancia prolongada, aniquilamien­
to por fatigas de todo género, por causas morales depri­
mentes.

Desarreglos de la opulencia.~Voi las fatigas y el desarre­
glo de la vida iñundana, por las noches pasadas en el baile 
ó el juego.
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LA ASTISEPSIA QOlBÉ'RGtCA DORANTE LA GCERRA 

SEUTIO-BÓLGARA

Interesa en extremo conocer los resultados que manifies­
tan las grandes estadísticas de las operaciones militares para 
conocer el valor de los procedimientos quirúrgicos, tan difí­
cilmente apreciados perlas pequeñas cifras de la práctica 
particular.

En uno de los últimos números de los Archives de Médecí- 
ne Militaire ha  publicado M. Andet los felices resultados 
de la práctica quirúrgica de los Sres. Maydl, Schmidt, Gimm, 
Gluck, Mosetig y  otros en las ambulancias de Sofía y de 
Belgrado.

Sobro 3.000 heridos trasportados á Belgrado, M. Maydl ha 
registrado 61 muertos, 2 2  debido al tétanos; de suerte que 
la mortalidad quirúrgica no ha excedido de 0,9 por 100 gra­
cias al empleo de la curación al iodoformo. Este resultado 
es tanto más notable cuanto que no se observó ningún caso 
de erisipela y que las condiciones sanitarias y morales de 
los heridos eran muy defectuosas.

Entre 200 heridos Schmidt ha contado 3 muertos solamen­
te y 4 casos de erisipela traumática; por el contrario, no 
observó ni gangrena ni piohemia. Estos heridos fueron tra­
tados con el iodoformo asociado al sublimado.

En Sofía, Grimm y Gluck recibían heridos en un estado 
aséptico pronunciado, y obtuvieron el mismo éxito con la 
antisepsia.

A pesar de la falta de cuidados apropiados sobre el campo 
de batalla, Blum hospitaliza 136 heridos, de ¡os cuales te­
nían 116 heridas de las partes blandas, 1 2  fracturas compli­
cadas, y 10 heridas articulares ó heridas punzantes. Sin em­
bargo, no sucumbe ningún herido y ninguno es atacado de 
infección purulenta ó de erisipela. Las curas se practicaban 
con la gasa iodoformada al 60 por 100, y los instrumentos se 
lavaban en el ácido fénico al 26 por 1.000. Desde el primer 
día las heridas se hacían asépticas.

Beuniendo k s casos observados en esta ambulancia ha 
comprobado Mosetig que 262 consistían en fracturas, 270 en 
lieridas de las partes blandas y 2 solamente en heridas con­
tusas. La mortalidad entre estos 824 heridos no excedió 
de 19 muertos, ó sean 2 ó 3 por 100, y las muertes han sido 
producidas 4 veces por el tétanos, 4 por heridas del cerebro, 
y 2 veces los heridos estaban espirantes en el momento de 
su admisión. La mortaUdad quirúrgica se eleva, por tanto, 
A 1,24 por 100.

La guerra servio-búlgara ha demostrado también el gran 
valor de la antisepsia.

P.

SECCION PR A C T IC A

O B S E R V A C IO N E S  D E  ANG INA  D IF T É R IC A

Ana María Cebrian, de doce años de edad, bien constitui­
da, buenas carnes, temperamento linfático-nervioso, mens- 
tm ada, que vive calle del Quíntanar, sintió el día 10 de 
Enero de 1886 malestar general, alguna cefalalgia y ardor, 
cierta incomodidad en la garganta con alguna dificultad en 
la deglución, falta de apetito y decaimiento.

El día siguiente, 11, la vi por primera vez, y examinada la 
faringe presentaba dos placas bastante extensas sobre am­
bas amígdalas, de color ceniciento y muy adliereutes, alguna 
rubicundez, poco abultamiento y un infarto apénas percep­
tible. La lengua estaba algo saburrosa, los ojos encendidos, 
fiebre y calor seco.

Hecho el diagnóstico do angina diftérica, no sólo por bus 
caracteres, si que también por la existencia de una epide­
mia, le dispuse toques cada dos horas con zumo de limos j- 
sal, alternando con la disolución en medio cuartillo de sgu» 
de una cucharada de cal apagada por tres de azúcar couma; 
dos toques diarios con glicerlna y ácido fénico al 2 por 3; 
gargarismos con agua de malvabisco y zumo de limón des­
pués dé estos toques; atmósfera húmeda fenicada al 4 por 
1 0 0 , y dos gránalos cada media hora de sulfuro de calcio; 
caldo, leche, yemas, horchatas y vino de Jerez.

E l día-12 se presentó tos muy fuerte, de carácter crupal, 
pasando muy mala noche, con mucha fiebre, moco .nasal 
abundante, lengua más saburrosa, estreñimiento, placas en 
la úvula y aliento fétido.

Le propiné un vomitivo compuesto de 20 centigramos de 
sulfato de cobre y 1,50 gramos do ipecacuana en tres pa­
peles para tomar cada cuarto de hora con agua caliente en 
abundancia á los intermedios, y que le hizo expulsar bas­
tantes placas, mejorar la tos y la respiración, disminuir ii 
fiebre y defecar.

Al mismo tiempo empezó á tomar una cucharada cada dos 
horas do

Clorhidrato de pilooarpiua. 5 centigramos
Pepsina................................. 1 gramo
Ácido clorhídrico................  2 gotas
Agua destilada.................... 80 gramos

que le produjo salivación abundante.
Desde ese día fué mejorando poco á poco y sin variar si 

tratamiento, levantándose por primera vez del lecho el 
día 17 del mismo mes con cierta ronquera todavía, pero 
limpia ya la garganta y las fosas nasales, á las que no hubo 
que atender por haber ido mejorando desde el vomitivo. Sin 
embargo, tuvo que seguir dos ó tres días con loa toques del 
limón y del sacarato de cal, pues se solían manifestar algu­
na que otra vez unos puntitos blancos como grumos de jn- 
bon sobre la superficie mamelonada de las amígdalas: el 
infarto nunca alcanzó proporciones.

La ronquera desapareció, pero quedando la voz como un 
poco más gruesa.

La habitación está al N., y duermen muchos individuos 
en ella; la casa es espaciosa, bien ventilada y seca; los ali­
mentos son sanos y abundantes; la posición regular.

El tiempo era detestable en frío y humedad, sin que i 
pesar de existir numerosa familia contrajera ningún otro Is 
enfermedad, que nada hubiera tenido de particular á pesar 
del mucho cuidado y limpieza que se tuvo.

I I
Sixta Asensio, de dieciseis años de edad, soltera, meus- 

truada, escrofulosa, de carnes regulares, temperamento liu- 
fático-nervioso, que vive en la aldea del Puente de D. Juan, 
notó el día 10 de Enero de este año una gran incomodidaJ 
en la garganta con bastante dolor al deglutir, fiebre, malestar 
general, moco nasal y una tumefacción al cuello mayor que 
la presentada de ordinario.

Cuando yo la vi el día 11 por primera vez estaba toda 1» 
faringe llena de placas diftéricas, más adherentes y de más 
cuerpo las de las amígdalas y de la úvula; el infarto del cue­
llo era bastante grande, la voz gangosa, moco nasal abun­
dante, fiebre alta, cefalalgia, ojos encendidos, lengua seca y 
alguna agitación.

Le dispuse toques cada dos horas con el zumo de limón y 
sal, alternando con la disolución en medio cuartillo de agua 
de una cucbarada.de cal apagada con tres de azúcar común; 
dos gránulos cada media hora de sulfuro de calcio y una cu­
charada cada dos horas del clorhidrato de pUocarpina segnn
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1 fórmula anterior; atmósfera húmeda fenícada al 6 por 
loO; caldo, leche, horchatas, yemas y vino. Dos veces al día 

tocaba yo con una mezcla de ácido fétMco y glicerina 
12 por 3, y en todas las ocasiones se desprendían grandes 

ledazoB que se arrojaban por espuicion ó salían adheridos á 
t brocha de hilas.
1 ba pilocarpina le produjo en su principio vómitos abnn- 

■antce y una grandísima sialorrea; se disminuyó la dosis á 
na cucharada pequeña, y pronto vino la tolerancia, aunque 

Id disminuir la aialorrea.
¡ Nada ocurrió de particular, pues la enfermedad fué des- 
tndiendo poco á poco siguiéndose siempre con. el mismo tra- 
liDÍento, escepcioa hecha de la glicerina y el ácido fénico, 
ue en los últimos días ya no se aplicó.
I El día 20  fué el último día de toques, dándola de alta con 
kservacíon después de recomendarle la buena alimentación 
! carnes y vino de Jerez y cuantos preceptos higiénicos son 

jlierentes á un tiempo tan frío y tan húmedo como el de 
huellos días.
ÍEn la casa, expuesta al N., habla malísimas condiciones, 
lino sucede en todas las de esta aldea; mucho hacinamien- 
I de personas, estrechez, techos bajos y poca ventilación; la 
psicioa es regular, y la alimentación deja algo que desear. 
I El infarto natural escrofuloso de su cnello quedó en ¡os 
rimeros días de convalecencia bien marüflesto, pero después 

bajando poco á poco sin tratamiento de ningún género, 
|lcomo la voz un poco gangosa.

I I I

Nieves López, de siete años de edad, regordetilla y linfá- 
,, que habita en la aldea del Puente de D. Juan en una 
la estrecha, de piso más bajo que el de la calle, húmeda, 

ventilada y de mal olor; que siempre, á pesar de su 
■árente salud, tiene algún trastorno digestivo y lombrices, 
In anginas muy frecuentes, empezó á notar el día 10 de 
icro de 1886 los síntomas propios délos padecimientos de 
|rganta que acostumbraba á sentir, 

lid ian  la vi por primera vez con placas diftéricas en 
ibas amígdalas sobre un fondo tumefacto y rubicundo, 

el istmo de las fauces muy estrecho, alguna tos, fiebre, 
la de apetito, moco nasal abundante, infarto regular, que 
buea creció mucho en ambos lados, y la voz bastante 
jugosa.
[be dispuse toques, cada dos horas, con agrio de limón y 
V alternando con la disolución ya marcada del sacarato de 

®1; dos gránulos cada media hora de sulfuro de calcio, at- 
Otsfera húmeda fenicada al 4 por 1 0 0 ; caldo, leche, yemas, 
Wcbataa y vino de Jerez y solución á cucharadas de pilo- 
Urpina.

Vo le tocaba dos veces al día con la mezcla de ácido féni­
co al 2 por 3 de glicerina, y si bien á mí se me prestaba 
Wfeetamente, apénas si le dejaba á su familia, que hasta 
»ra que tomara alimento tenía que trabajar muchísimo con 

K&.
Las placas se extendieron á la úvula y hasta se adelanta- 

K® al velo del paladar por dos ó tres veces, pues si bieu es 
<lírto que después de tres ó cuatro días perdieron las placas 
cu espesor y adherencias, siempre se veía una película que 

quitada volvía á manifestórse.
El apetito tardó mucho en presentarse, y hácia el 23 y 2 i 

WavÍ!i, había que darle alguna vez en las fauces con el li- 
ó el sacarato; tal ero su persistencia.

Eala chica la tuvieron secuestrada un poco tiempo por 
á la epidemia, y en el mismo día ó al siguiente de 

Wver, por necesidad cayó enferma, salvándose casi de mi­

lagro no precisamente por la gravedad de la dolencia, sino 
por lo dicho anteriormente de no prestarse á nada y de es­
tarse muchos días sin tomar apénas alimento.

La pilocarpina, según fórmula ya indicada, le produjo en 
su principio grandes y continuados vómitos, que sólo cedie­
ron con la disminución á media cucharadita cada dos horas, 
y la sialorrea se sostuvo hasta lo último, así como la diafo- 
résis, que algunos días llegaron á ser excesivas.

La tos nunca llegó á ser verdaderamente crupal y el in­
farto, que tuvo sus alternativas, llegó á asustar á su madre 
no pocas veces.

E l tiempo era detestable, y aunque laposiciou no es mala, 
ni los alimentos tampoco, la chica es única y  ya se compren­
derá lo que en la casa harán con ella.

La ronquera siguió por algún tiempo, ó más bien la gan­
gosidad, y hasta se inició en la convalecencia una parálisis 
del velo palatino que cedió al tiempo, dejando poco á poco 
de arrojar loa alimentos por las fosas nasales, que ni era con 
todos, ni todas las veces .tampoco.

Touis V a i e b a  t  J im k k k z .

P R E N S A  M E D I C A

NACIONAL: I. Concepto clínico de la tuberculósis quirúr­
gica. — II. Hemorragias consecutivas á las operaciones.— 
EXTRANJERA; III. Usos terapéuticos del colodion.elás: 
tico iodoformado en las neuralgias. — IV. La gelosina.— 
V. El aparato genital de los ancianos. — VI. Nuevo colo­
dión.

De un extenso trabajo que acerca de la tuberculósis qui­
rúrgica ha publicado el Dr. D. Vicente Barreras en el Bole­
tín  de Medicina y  Cirugía tomamos las conclusiones, que di­
cen así:

1. a El tubérculo es trasmisible por inoculación, y por lo 
tanto susceptible de propagarse por contagio. Se debe á la  
presencia del bacilo que desarrolla su acción patógena en 
un organismo debilitado. El traumatismo, las inflamaciones 
crónicas, la profesión, pueden ser causas determinantes de 
la tuberculósis localizada.

2. a Esta reviste dos formas; enquistada é infiltrada. Pue­
de curar espontáneamente por trasformaciou fibrosa, enquís- 
tamiento ó evacuación de la materia caseosa, con cicatriza­
ción de la cavidad resultante. Con más frecuencia la enfer­
medad se prolonga indefinidamente.

3. a Las formas clínicas de la tuberculósis son dos: aguda 
y crónica. En el primer caso no es posible distinguirla de 
una inflamación simple; únicamente podemos sospecharla; 
después se forma el absceso y pasa al estado crónico. Este 
presenta tres períodos: I.®, infiltración, formación del tumor; 
2.°, reblandecimiento y supuración; 3.°, ulceración, persis­
tencia de los trayectos fistulosos.

4. a El diagnóstico se fundará en el aspecto abollado y de 
masas aglomeradas del tumor tuberculoso, la forma circular 
y bordes despegados de las ulceraciones, y sobre todo en el 
exámen minucioso del enfermo y de sus antecedentes.

5 . a El diagnóstico exacto necesita del exámen microscó­
pico á fin de descubrir las granulaciones y folículos tubercu­
losos, y, si es posible, los bacilos de Koch. Si se practican 
con los productos de la lesión inoculaciones en series y éstas 
dan por resultado la tuberculósis experimental, el diagnós­
tico adquiere toda la precisión posible.

6 a La distinción entre las adenitis escrofulosas y tuber­
culosas uo existe bajo el triple punto de vista anatómico, ex-
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perimental y clínico. La misma conclusión es aplicable á las 
artritis y osteítis escrofulosas y tuberculosas.

7. » La caries es también de naturaleza tuberculosa. Su 
aspecto particular depende de que los tubérculos se des­
arrollan en huesos atacados de un estado congestivo ó sub­
inflamatorio que favorece en difusión.

8. a La diátesis escrofulosa es el terreno más apropiado 
para el desarrollo de la tuberculósís. Ésta es siempre de te­
mer en un individuo escrofuloso. Siendo imposible la distin­
ción entre las afecciones escrofulosas y las tuberculosas, 
nuestro deber es considerarlas bajo el punto de vista más 
grave, y, por lo tanto, de naturaleza tuberculosa. Las mani­
festaciones que le quedan á la diátesis escrofulosa son las 
tegumentarias, inflamaciones crónicas de las membranas mu­
cosas y escrofúlides eritematosas, impetiginosas y ülcero- 
crustáceas.

9. a La tuberculósis externa da lugar con frecuencia á 
complicaciones viscerales, debidas á la infección general' 
Esta infección se verifica por las vías linfática y sanguínea.

10. E l pronóstico de la tuberculósis quirúrgica compren­
de dos partes; el estado general y el estado local. El del pri­
mero es siempre grave por lo expuesto en la conclusión an­
terior.

11. El tratamiento debe llenar dos indicaciones princi­
pales: tonificar el organismo debilitado y ayudar á la natu­
raleza cuando el foco marcha hácia la curación, interviniendo 
activamente en el caso contrario.

12. . Cuando se ha formado el absceso convendrá retrasar 
todo lo posible su abertura para evitar loe fenómenos de in­
fección general séptica y tuberculosa. Si á pesar de haber 
empleado las punciones aspiradoras es inminente la aber­
tura espontánea, debe intervenirse con una dilatación amplía 
y una detenida desinfección del foco tuberculoso.

13. Cuando la afección local progrese indefinidamente, 
nos veremos en el caso de recurrir á la resección y á la am­
putación. Debe preferirse la primera siempre que permita 
la destrucción perfecta del foco tuberculoso.

14. En caso de tuberculósis pulmonar concomitante, so­
lamente debe intervenir el cirujano cuando la lesión local 
agrave el estado general.

15. La intervención quirútgica debe hacerle con las más 
rigurosas precaucioues antisépticas para evitar, en cuanto 
nos sea posible, los fenómenos de infección general.

I I

El Sr. Berrueco ha publicado en E l  Dictámen nn instruc­
tivo articulo acerca de las hemorragias consecutivas á las 
operaciones, que resume en las siguientes conclusiones:

1. » Toda hemorragia que sobrevenga en un operado des­
pués del quinto día del acto quirúrgico depende con gran 
probabilidad del angioma agudo, que debe buscarse para 
destruirle rápidamedte.

2. a Cuando una hemorragia^ que aparece después del 
quiuto dia de la Operación, desaparece por si sola para reapa­
recer más tarde y es refractaria á los medios generalmente 
empleados y no se encuentra vaso de donde proceda, depen­
de con toda seguridad de un angioma agudo.

S.a El angioma agudo,-no solamente puede presentarse 
en la superficie de las heridas, sino que también se desarro­
lla en la profundidad, siendo en estos casos difícil ó imposi ■ 
ble precisar su sitio de implantación.

4.a Cuando toa mamelones se presentan exuberantes 
muy abultados y pálidos, debe temerse la formación de! an­
gioma y estar prevenidos pora combatirle tan pronto como 
se manifieste.

6.a Hasta la presente no se conoce medio exacto que bs 
oponga á Ja formación del angioma; sin embargo, todo toe. 
dio que contrareste la presión interior dificultará el desarro­
llo. Con este fin, el Dr. Eubio emplea los toques coa tintura I 
de iodo, sin que hasta la fecha haya reunido observaciones | 
bastantes para establecer conclusión definitiva.

6.a Cuando el angioma se presenta en la superficie, basta I 
raerle fuertemente con una torunda de hilas ó rasparle con | 
una espátula pata que se destruya, y la hemorragia cesa ins­
tantáneamente.

Y 7.^ Cuando el angioma agudo se presente en la pro­
fundidad de. la herida y no es fácil encontrarle, es precia» | 
no perder tiempo en aplicar hemostáticos, que de nada sir­
ven, y acudir á la amputación si se quiere salvar al enfermo,

111
Se ha preconizado el uso del colodion elástico iodoforma- 

do como medio terapéutico contra las neuralgias. Varioi 
autores lo han empleado á diversas dosis (en general 1 de 
iodoformo por 15 de colodion; Moleschott, 10 por 100; Ccss- 
feld, 26 por 1 0 0 ; otros del 1 al 3 por 100). Se embadurnad I 
punto doloroso hasta que se obtiene una capa de 1  á 2 mili, 
metros de espesor; cuanto más gruesa es la capa más eficu 
es el medicamento En general á las dos aplicaciones ha des­
aparecido el dolor; sin embargo, si persiste puede continnar- 
se los embadurnamientos.

El Sr. Browning cita cinco casos de neuralgias supraot- 
bitarias (cuatro de origen palúdico), que habían‘resistido al 
sulfato de quinina, al cloroformo, etc-, y que curaron coí 
dos 6 tres aplicaciones de colodion iodoformado. Dicho se-1 
ilor cita loe casos de Mac Naughton, Bender y Bartley que 
confirman sus experimentos.

El colodion iodoformado no dió resultados en ocho casci | 
de ciática, pero se reconoció más tarde que no se trataba de 
neuralgias, sino de tumores lumbares, ooxalgia, etc.

En cuatro casos de irritación espinal, en otras varias nen- 
ralgias de diferentes nervios y áun en el reumatismo agudo I 
ó crónico se ha obtenido la curación ó un alivio notable.

Los elementos del colodion iodoformado obran de cuaíro | 
modos diferentes;

1.‘' El éter y el alcohol provocan una anestesia local muí 
rápida á consecuencia del frío que producen al evaporarse.

2.0 La nitro-celulosa obra mecánicamente produciends I 
una gran contracción de la piel y de los tejidos subyacentes; 
quizás obra también protegiendo la parte enferma del con­
tacto del aire.

3 .0  El iodoformo produce una ligera anestesia local, 

pero su acción es más compleja. Obra directamente con» 
anestésico, pero á su acción se agrega la del iodo puesto « 
libertad en la solución de colodion. Se ha dicho ai el iodofw-1 
mo tendría algún efecto sobre el sistema nervioso central,! 
por extrafio que parezca, dos alemanes, Bauer y CcbbŴ  I 
dicen que han curado enfermos de meningitis tubérculo- 
sa ( li)  con aplicaciones de colodion iodoformado. Pero«| 
evidente que en loa casos que liemos citado el iodoformo li» I 
obrado sobre el sistema nervioso periférico.

4.0  El iodoformo y el iodo obran como absorbentes, po*’ 
según Anstie hay hiperemia y engrosamiento de los tejiéM I 
que roilean el punto doloroso. En tal caso las aolucionestu- 
tiguas, que contienen más iodo líbre, serian más eficaces.

El colodion iodoformado es sobre todo útil en las neural­
gias bien localizadas, como las aupraorbitarias, las ciáticsi I 
etcétera, y su uso parece contraindicado en los dolores 6*" I 
neralizados y mal definidos. En las adenitis crónicas suelí 
dar también buenos resultados las aplicaciones de colodi® 
repetidas dos veces al dia durante dos meses.
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IV
Iba gelosina es un principio inucilaginoso que el fannacéu- 
lo de París Sr. Guérin ha extraído del gelidhm  corneim, 
Lft del Japón. Es una sustancia amorfa, incristalizable, in- 
l io r a .  no azoada, nsuy análoga á la liquetiinayá la pee* 

de las frutas maduras qiie produce las jaleas vegetales 
JmenticiaB.
lEsta sustancia se disuelve en el agua caliente, de la cual 
l i J i ñ c a  próximamente 650 veces su volúmen; para inmo- 
l i z a r  un hectolitro de agua son necesarios 250 gramos de 
Issbia- Por enfriamiento trasforraa esta agua en una her- 
sa jalea trasparente, susceptible de tomar todas las for- 

L  posibles, poco alterable, y cuya consistencia puede va- 
Irse á voluntad.
kstu jalea es un nuevo escipieute, pues permite introducir 
I ella por selección todos los preparados medicinales que 
1 solubles en el agua, adicionada con alcohol, glicerina, 

Idos ó álcalis; sirve, pues, para cataplasmas, supositorios 
biiiales ó uretrales de todas formas y dimeusiones, láminas 
fimpas de espesor variable, etc,
Una propiedad esencial de esta sustancia explica cómo 
1 distribuidos los principios medicamentosos por las su- 
ficiea enfermas. Bajo el esfuerzo de una retracción contí- 
ique trasforma la jalea en una verdadera esponja empa­
ja que se exprime lentamente, el liquido cateado de 
Idicamentos es expulsado de todas partes hasta la deseca­
ba completa de la jalea.

1 terapeuta prescribirá, según las necesidades, on pro- 
tioaes variables ó determinadas las sustancias medica- 

bntus.-ís; siu embargo, vamos á indicai-, como lo hace el 
]  Guérin, algunas proporciones de los medicamentos que 
Ik  actualidad se emplean con la gelosina:

Sustancias activas. Dolosina.

Alcanfor............................
Creosota ordinaria.....................

, . . . 8 
. . . . 2

por 100.

Sublimado................................... . . . . 1 —
Sulfato de cobre......................... . . . . i —
Amrktiifl/'n . . . . 10 _
Tiirbit........................................ . . . . 10 __ '
Aceite de croton......................... . . . . 10 —
Kstrautos variados....................
Ergotiua...................................... . . . . 6 por 100.

. . . . 10
lodoformo.......................... . . . . 6 _
Acido bórico....................... . . . . 4 —
Coaltar............................. . . . . 10 —
Mentol.............................. . . . . 6 —
Sulfato de zinc................... . . . . 10 —
Acido aalicilico.................... . . . . 4 —
Acido fénico....................... . . . . 4 —
Calomelanos............................... . . . . 12 —
Clorhidrato de morfina.......... . . . . 1 —
Idem de cocaína.................. . . . . 1 —
Cloruro de zinc.................... . . . . 4 - -
Alumbre.................. .. . . . . 4 —
Acetato de plomo................. . . . . 4 —
Subnitrato do bismuto..........
Clor:il ft prtf* ion
lodiiro de potasio................ . . . . 12
Bromuro dé potasio.............. . . . . 12 —
Tani r n . . . . 2 _
I causa del precio no muy alto de la gelosina será posible 

ípkarla en los hospitales, en la Beneficencia domicilia- 
-etc.

Los microbiólogos hallarán también en esta sustancia un 
buen escipiente para-terrenos de cultivos según los métodos 
ordinarios.

Hé aquí las conclusiones de los estudios que acerca del 
aparato genital de los ancianos ha hecho el Dr. E. Desnos y 
que han merecido ser premiados por la Academia de Cien­
cias de París:

1. a JEl líq u id o  e n ce rrad o  e n  la s  v esícu las  se m in a le s  de 
lo s  a n c ian o s  co n tien e  e sp e rm a to zo id es  e n  l a  m ita d  de  los 
caso s  o b se rv ad o s .

2. “ La edad considerada de un modo absoluto no ejerce 
influencia directa sobre la presencia ó ausencia de estos ele. 
mentos. Es probable que no pueda fijarse el limite de la edad 
pasado el cual no se encuentren ya. Este hecho, anunciado 
va por Duplay y por Dieu, ha sido confirmado por la obser­
vación de un anciano de noventa y cuatro años, en quien en. 
contró el Sr. Desnos espermatozoos en bastante número.

3. ® En la gran mayoría de casos la ausencia de esperma­
tozoides de una vesícula va unida á la obliteración de las 
vías seminales correspondientes.
'  4.“ Esta Obliteración rara vez reside en el conducto de­

ferente; de ordinario están obliterados los conductos del 
epidídimo, más á menudo hácia la cola.

5 .a  E i  S r . D esn o s n o  c ree  q u e  e s ta  o b lite rac ió n  d e p en d e  
d e  la  ed ad , n i  d e l e s tad o  a te ro m a to so  d e  la s  a r te r ia s , n i  d e  
u n  d e rra m e  liq u id o  p e rifé rico , s in o  q u e  reco n o ce  p o r  cau sa  
p r im e ra  e l  d e sa rro llo  e x :^ e ra d o  d e  la s  v e n as  d e l co rd o n  y  
e n  p a r tic u la r  d e l h acec illo  p o s te r io r  ó, fu n icu la r .

6 a E s ta  d ila tac ió n  v e n o sa  p r in c ip ia  e n  u n a  e d a d  poco 
a v an z ad a  (d e  los se se n ta  á  lo s  se se n ta  y  c inco  añ o s, á  veces 
á n te s ) .  Se o b se rv a  e n  la s  v e n a s  p e r i-e p id id ím a re s  y  h a s ta  
e n  la s  d e l p a ré n q u im a .

7 . a De aquí resulta una obstrucción mecánica primero de 
loa conductos espermáticoa, pero bien pronto se adhieren 
los conductos del epidídimo, siendo la atrofia el último té r­
mino de este proceso.

8. a El testículo se atrofia en los ancianos, á causa quizás 
de la dilatación de las venas del hacecillo anterior del cordon 
y sobre todo del derrame de serosidad en ia túnica vaginal, 
muy frecuente en ellos.

9. * Este derrame seroso, sin ser independiente de un 
edema generalizado, no le es proporcional; reconoce por 
causa, ora la presencia en la cavidad vaginal de un cuerpo 
fibroso, libre 6 pediculado, ora un engrosamiento de los fon­
dos de saco superiores de la túnica vaginal que opone obs­
táculos á la circulación de retorno.

VI
Los periódicos franceses escriben sobre un nuevo colodion 

que por sus cualidades antisépticas y cicatrizantes sin pro­
ducir infirmación puede utilizarse en vez del que contiene 
algodon-pólvora en todos los casos de solución de continui­
dad, ora heridas simples, ora heridas complicadas con con­
tusión. Su empleo está igualmente indicado, como la trau- 
maticina, eu las neuralgias, reumatismo, etc. Con él pnede 
liacerse también un excelente tafetan-esparadrapo que puede 
rivalizar con la preparación de ictiocola llamada tafetán 
inglés.

Este colodion se prepara del siguiente modo:

Hastie en lágrimas.............................. 3 gramos.
Bálsamo seco del Perú.................... 1 —
Narcotina...........................................  1 —

Pulverícese cade materia separadamente y añádase 5 gra-
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moB de cloroformo. Agítese de vez .en cuando y déjese repo­
sar despuea la solución,

S.

SO C IED AD ES C IEN TIFIC A S

DISCORSO PROOTIÍCIADO EN LA SEAL ACADEMIA DE MEDICINA, EN 
I J .  SESION LITERARIA DE 12 DE JUNIO PE 1 8 8 6 , ACERCA DE 
LA «PATOGENIA, PROFILAXIS I  TERAPÉUTICA DEL CÚLKRA>, POR 
EL DOCTOR DON MANDEL IULESU8 Y DÍAZ, ACADÉMICO NUME­
RARIO.

En estrechas relaciones con los problemas referentes á la 
patogenia y naturaleza del cólera hállase su diagnóstico y el 
de las enfermedades que se le parecen por su sintomatolo- 
gía. Yo no dudo de que el cólera morbo asiático sea una es­
pecie noBOlógica distinta, pero creo que no pueden descono­
cerse las graudes semejanzas que tiene con el cólera nostras 
y con el infantil, así como no cabe negar, y en Madrid tuve 
Ocasión de observarlo en el verano último, que en ciertas epi­
demias de cólera indiano suelen reinar fiebres intermitentes 
en mayor número del ordinario, que toman máscara coléri­
ca, y que en el primer acceso es difícil distinguirlas del ver­
dadero cólera.

Como prueba de semejanzas, bastará leer la descripción 
de Areteo para convencerse de las que existen entre el cólera 
de Europa y el de Asia, pues en dicha descripción manifies­
ta el Rafael de la Medicina que las materias arrojadas por 
el vómito son líquidas y blancas en el cólera nostras; que 
hay espasmos y contracciones dolorosas de los músculos, de 
las piernas y de los brazos; que las ufias se ponen lívidas y 
extremadamente frías; hay síncopes, vértigos, opresión, 
hipo, no se excreta orina, y el pulso se pone extremada­
mente pequeño y lento. La experiencia enseña, ademas, 
que en el cólei a nostras se observan los principales sínto­
mas del indiano, y que su terminación puede ser también 
funesta; pero los casos de dicha dolencia son aislados, no 
son tan graves, por regla general, y no toman carácter epi­
démico.

E l verdadero cólera in fantil presenta igualmente notables 
semejanzas con el indiano, 3'  podría citar algunos casos que 
he observado, principalmente en niños que se crían con 
biberón, y que se manifestaron por vómitos y deposiciones 
acuosas, frío marmóreo, extrema debilidad ó falta de pulso, 
hipo, acuna y cianósis.

Los resultados del tratamiento son también una prueba de 
las grandes analogías'que existen entre el cólera costras, el 
infantil y el indiano, pues en las tres especies morbosas se 
emplean loa mismos modificadores terapéuticos, y no otros. 
No sucede lo mismo con las fiebres intermitentes y el cólera 
indiano, pues en tanto que en aquéllas los preparados quí- 
nicos producen excelentes efectos, en el cólera no han dado 
hasta ahora resultados satisfactorios ni el sulfato, ni el bro­
muro. valerianato y cloruro quinicos, que se han ejnpleado 
por distinguidos profesores.

En reaúmen, y por lo que se refiere á la  naturaleza y pato­
genia del cólera, debo asentar; que hasta ahora no ha podido 
descubrirse su causa ó agente específico, á pesar de haberse 
puesto en práctica gran número de procedimientos físicos y 
químicos con el indicado objeto, y que no hay datos experi­
mentales que prueben que el bacillus virgula 6  su ptomaina 
sean la causa determinante de dicha enfermedad, pues ni se 
ha logrado determinar el cólera experimental en la mayoría 
de los animales en que se ha provocado, ni se ha producido

(1 ) Véase el número anterior,

en el hombre por las diversas prácticas relacionadas cog J  
procedimiento anticolérico del Dr. Ferran. Un solo caso, i 
ó ménos dudoso ó equivoco, y en manera alguna decisiril 
como el del mono á que se ha aludido en este debate, gtl 
puede servir para resolver el problema de la patogenia del 
cólera, en el sentido de afirmar la doctrina parasitaria, cuaihl 
do hay otros que dicen todo lo contrario, y teniendo e:l 
cuenta, ademas, que para que el bacillus virgula pudienl 
considerarse como la causa del cólera, era necesario quegl 
hallase en todos los coléricos, y sólo en olios, y que con dil 
cho micro-organismo se produjera el cólera experimental 4|  
una manera constante.

Poco hemos de.decir respecto á la profliáxis de la enlnl 
medad, por haberae debatido este extremo por otros señoial 
Académicos. Medidas enérgicas deberían adoptarse en lacuul 
del cólera, es decir, en el Indostan, en la delta del Gíingal 
á fin de impedir, hasta donde sea posible, el desarrollo v J  
propagación de gérmen tan mortífero; y es por todo eitn-l 
mo sensible que las naciones civilizadas, y sobre todo lil 
poderosa Inglaterra, no hayan saneado algo aquellos peligrJ 
slsimos lugares, que tan funestos han sido y serán, si Isl 
cosas siguen en el mismo estado, á sus habitantes en priig;l 
término, y después á toda la Humanidad. Desgraciadamen'J 
ese trabajo de saneamiento es por todo extremo difícil, pil 
tas condiciones meteorológicas, terreno, vegetación, 
grafía, estado social, y muy especialmente por la tempenl 
tura elevadísima (40« C.) y el exceso de electricidad, que*| 
manifiesta por tempestades, huracanes y otros meteoros,

Como consecuencia de las expresadas influencias dese:. 
vuélvese el gérmen colérico, que en su génesis tiene nopal 
semejanza con el efluvio palúdico, habiendo ocasiones al 
que simultáneamente se presentan en la India el cólera tI 
las afecciones palúdicas. Hay, sin embargo, esencialisiiul 
diferencia entre uno y otro agente morbífico, pues en Udí)I 
que el del cólera se trasmite de los puntos de origen á otnl 
más ó ménos distantes, por el hombre, por los objetos él 
que hace uso ó por el aire, y que ademas se multiplica ó n-l 
produce, el agente palúdico ni se trasmite ni se reproduffl 
y siendo tan distintos sus efectos, propiedades y caracléw| 
han de ser, por tanto, muy diferentes en su esencia.

Demostrada la transmisión del agente colérico, principal l 
mente por el hombre y loa objetos de su uso, las precaun> 
nes higiénicas deberán dirigirse á impedir esa triin8inirá:| 
y con tal objeto se han establecido, lo mismo para el cólftil 
que para las demás epidemias exóticas, las cuarentenas 
restres y marítimas para las personas, y las 
para loa objetos. Por las cuarentenas se aíslan las per9ou¡l 
procedentes de sitios donde se padece la enfermedad, y 
pueden traer gérmen en incubación, á fin de que con ill 
tiempo se desenvuelva si existía, y. en caso contrario, p>f| 
que pueda tenerse la seguridad de su no existencia; detóít l 
do guardar relación con el período de incubación, que se nl l 
cula por término medio en siete á diez días, pudiendo 
á quince ó veinte, ai ha de tener la eficacia cunveniente. 1 |  
por las ventilaciones, fumigaciones y desinfecciones, qu6*| 
emplean para evitar la propagación del cólera por los buqnf̂ l 
y objetos de uso del hombre, se intenta satisfacer uu o | 
muy racional, pues aunque se ignore cuál sea el agente p Ĵ 
ductor, como que éste debe consistir en una materia orgsn'l 
ca, por multiplicarse con la enfermedad, podrá dealriiifj 
con los modificadores conocidos con el nombre de de**| 
fectantea, ó atenuarse con la ventilación.

Por manera, que la razón, á falta de datos experiments!»! 
y fundándose en las analogías que existen entre el cólen'l 
otras dolencias infecciosas y contagiosas, ha presentidoq*! 
los desinfectantes deberían destruir el gérmen ó causa
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del Gî ngal 
larrollo ylil 
todo exttí-l 

bre todolil 
dios peligi»! 
erán, si lal 
!S en primel 
iciadameul 
difícil, pil 

;ion, Li(Ir»l 
la tempeti‘1 
idad, queel 
jeteoroi 
idas degetl 
ene nop«a| 
casiones' 
el cólera il 
lencialiaiml 
íes en taonl 
■ígenAotrül 

objetos dil 
tiplicaón-l 
reprodurtl 

y caraclétal 
ría.
3, principil
I precflurií'l 
iransirisícial
ira el cóleni 
■entenai tsl 
umí̂ iicivMl 
as perBoaul 
.edad, y iik|  
que con i 

itrario, pañi 
icia; doI)»l 
, que se cal i 
iendo Hf?l 
veniente. 1| 
ones, que*l 
r los buqiisl 
facer un »l 
agente piel 

teria orgstij 
¡í desimift'l 
■e de desií'

eriraental!i'l
j el cólera'I
Beentido(!*| 
causa in#l

Lta de la enfermedad, sea cual fuere; y la experiencia ha 
nfirmado, en cuanto es posible, la presunción racional, 

les áuu cuando faltan los experimentos concretos, que sólo 
■iln'an hacerse si se aislase e! gérmen colérico y se some- 
ise b1 influjo de los desinfectantes, en las diversas epide- 

las de cólera se han logrado siempre los resultados más 
Itisfactorios con el empleo de dichas precauciones bigié- 
;as.
Ln ventilación y la desinfección deberán emplearse en los 

Iquesyconlos objetos que trasportan, en el interior de 
} estados ó naciones, poblaciones irvfestadas ó amenazadas, 

Ibitaciones de los coléricos y de los sanos, y materiales 
Iccedentes de loa enfermos; y es indudable que cuantas 
lees se han puesto en práctica de la maneta conveniente. 
Id evitado ó disminuido en gran parte los estragos de la 
¡ferroedad epidémica, obrando la ventilación en el sentido 
1 diluir, de dividir, de hacer ménos activo el gérmen colé- 
|o; y toe desinfectantes en el de neutralizar, destruir, hacer 
Ifensivo ó modificar en sentido favorable, cuando ménos, 
Isgeiite infeccioso, la causa inmediata de la enfermedad. 
lOeberán incluirse también, entre los medios profilácticos, 
Isnlos modificadores aconseja la higiene para conservar la 
■reza del aire, de las aguas, bebidas de otra índole y ali­
entos, asi como lo que se refiere á los ves¿ülos, ejercicio, 
nciones de relación y reproducción y demás asuntos pro- 
lis de la ciencia de conservar la salud de los individuos, de 
! poblaciones y de los estados.

¡Hablaré, por fin, del tratamiento de! cólera asiático, que 
Inno de los puntos más interesantes del tema puesto á 
beneion.
|L% terapéutica es eficaz en la mayoría de los casos, ea- 
cialmente en el primer periodo de la enfermedad, en 

le se salva la generalidad de las personas afectadas; y va 
eodolo cada vez ménos á medida que se va graduando el 
Idedmiento, entre otras consideraciones, porque es tal la 
Irturbacion de las funciones vitales, tan trascendental cL 
¡rabio que las mismas han sufrido, que se suspende la ah- 
¡rcioii, no sólo en el aparato digestivo, sino también en el 
jkío celular.
¡Los modificadores que se emplean con mayor provecho, 
Irau sobre la generalidad de la economía, y especialmen- 
¡sobre los fundamentos de la vida que tienen por órganos 
Isistema nervioso. Consisten en estimulantes, antiespas- 
bdicos y anodinos, y obran regularizando las fuerzas acti- 
Is y levantando las radicales.
¡Eotre los estimulantes, figura en primer término un Súido 
|ponderable, el calor, que es el primer estimulante de loa 
ganismos vivos, y que actúa directa ó indirectamente ao- 

¡e el sistema nervioso; agente físico de la mayor importan- 
, y recurso terapéutico de que el médico hace uso todos 
i días por su grandísima -eficacia. Empléase por diversos 
pdioB: bebidas calientes, infusiones estimulantes ó aromá- 
1 *8, aplicaciones al exterior de ladrillos, aaquillos de arena ó 
I salvado, cocimiento de vino y canela, y baños de vapor. 
Este medio basta por si solo en muchos casos para produ- 

■ reacción, para resolver ese estado espasmódico que 
¡natituye una de las manifestaciones de la enfermedad en 
¡fation, reacción que, si es incompieía ó tnsuJícieHfe, como 
¡cede muchas veces, obliga á insistir en el empleo de los 
Jdioa abonados para favorecerla.
¡La privación del calor, ó el frío, por medio de terrones de 
Ho ó de bebidas frías ó heladas, es un modificador pode- 
|“o en el tratamiento del cólera, y con él se combaten los 
¡ttjiloa espaemódicos, que constituyen uno de los síntomas 
■ la enfermedad; produciendo análogos resultados las be- 
P*a carbónicas, como el agua de Seltz, polvos gasíferos, etc.

Figuran también como remedios eficacísimos el opio y sus 
preparados, es decir, el opio en sustancia, el láudano ó vino 
de opio compuesto, la tintura paregórica ó tintura de opio, 
el vinagre de opio compuesto ó gotas negrae inglesas, y las 
sales de morfina, especialmente el cloruro y el sulfato; cu­
yos modificadores, que actúan especialmente sobre el siste­
ma nervioso, favorecen la reacción y combaten los fenóme­
nos espasmódicoB é hiperdiacríticos, como los calambres y 
angustia epigástrica y la diarrea. Debe notarse que el ex­
tracto de opio es mucho más activo que el opio en sustan­
cia, y ha de administrarse á la mitad de la dosis que éste; que 
el láudano, compuesto de opio, azafran, canela de Ceylan, 
clavo de especia y vino blanco superior, es anodino, anties- 
pasmódico y diaforético, y se emplea de cinco á seis gotas 
por dosis, pudiendo llegar á doce; que la tintura pa7-e^órica 
ó tintura alcohólica de opio, en cuya composiciou entran 
opio, azafran. canela de China quebrantada y partes iguales 
de alcohol de 60'> y de agua destilada, se administra á las 
mismas dosis que el láudano, es anodina, excitante y anties- 
pasmódica, y no encuentro razón para que haya caído en el 
más completo olvido; y que el vinagre de opio compuesto ó 
gotas negras inglesas, compuesto de vinagre destilado, opio, 
azafran, nuez moscada y azúcar blanco pulverizado, goza 
principalmente de las acciones anodina, excitante y astrin­
gente, y se usa de 26 miligramos á un decigramo, en consi­
deración á que cada gramo de este preparado contiene m e­
dio gramo de opio.

Los estimulantes y los antiespasmódicos espirituosos, 
como los alcoholes de anís y de canela, los de melisa, simple 
y compuesto (agua carmelitana), los éteres, el éter sulfúrico 
alcoholizado (licor anodino mineral), el suociuato amónico lí­
quido (espíritu de cuerno de ciervo succinado), que se admi­
nistra de 1 á 4 gramos, el espíritu de Minderero y otros mu­
chos medicamentos análogos favorecen la reacción, modifi­
cando el espasmo del sistema nervioso cerebro-espinal y 
trisplágnico.

Siempre quo sea posible, deberán emplearse dichos medi- 
mentoB por la boca, apelando á las lavativas y á las inyec­
ciones hipodérmicas en caso contrario, dando la preferencia 
á las sales de morfina sobre los preparados de opio ‘en este 
último caso, y no olvidando que cuando se suspende la ab 
sorcion en la mucosa digestiva, se observa el mismo fenó­
meno en el tejido celular subcutáneo.

El hidrato de doral, en inyecciones hipodérmicas sobre 
todo, da en muchos casos los resultados más satisfactorios 
por sus acciones anodina, anestésica y á veces estimu­
lante.

Los revulsivos á la piel por medio de sinapismos, vejiga­
torios y áun del cauterio actual pueden prestar importantes 
servicios, en unión de los modificadores precedentemente 
enumerados.

En el periodo de reacción, cuando ésta es insuficiente ó 
incompleta, deberá ¡nsistirse en los estimulantes, anties­
pasmódicos y anodinos, pudiendo ser muy convenientes la 
tinturas en que entra la quina, como la corroborante y la ale- 
xifánnaca de Huxham. y áun las sales de quinina, sobre 
todo el cloruro y el sulfato-

Y, en efecto, es un excelente tónico y excitante la tintara  
alexifármaca de Huxham, compuesta de quina de Loja, cor­
teza exterior de naranja, raíz de serpentaria de Virginia, aza­
fran, cochinilla y alcohol de 80®; encontrándose en caso aná­
logo la ftnÍKro corro6oraníe de W hytt ó tintura alcohólica de 
corteza de naranja  compuesta, en que entra la corteza exte- 
ior de naranja fresca, la quina de Loja, la raíz de genciana 
y el alcohol de 90".

Si después de la reacción se presentase un estado tifoideo,
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se emplearán loa modificadores terapéuticos acomodados á 
la índole del mismo, es decir, los caidos y  el vino; los tóni­
cos neurosténicos, coico la quina en cocimiento ó tintura, ó 
bien las sales quinicas, los baños generales templados para 
modificar la fiebre, y en determinados casos los revulsivos 
al iiparato digestivo, á las extremidades inferiores y á la 
nuca.

Como no dejan de ser frecuentes las manifestaciones pe­
riódicas en el periodo de reacción, se emplearán en tales cir­
cunstancias caso sales quinicas en cantidad conveniente, y 
merced á su influjo se logran loa resultados más satisfacto­
rios.

Por último, en la convalecencia se pondrán en práctica loa 
cuidados más esmerados, combatiendo el estado profundo 
de debilidad, las perturbaciones nerviosas y las dispepsias 
que son tan frecuentes, y que á veces se prolongan toda ¡a 
vida, haciendo padecer habitualmente á los que han sufrido 
el cólera de dolores de vientre, dificultad de digestión y otros 
achaques é indisposiciones.

Y no creyendo conveniente extenderme más sobre la na­
turaleza, profilásis y tratamiento del cólera, que es el tema 
sometido á la deliberación de la Academia, termino dándo­
la gracias muy expresivas por la benevolencia con que se ha 
dignado escucharme.

SECCI02Í OFICIAL

Se halla vacante en la Facultad de Medicina de la Univer­
sidad de Santiago la cátedra de Anatomía quirúrgica, opera­
ciones, apósitos y vendajes, dotada con el sueldo anual de 
11.500 pesetas, la cual ha de proveerse por concurso, con 
arreglo á lo dispuesto en la ley de 9 de Septiembre de 1867, 
en el ai't. 2.» del reglamento de 15 íe  Enero de 1870 y real 
decreto de 30 de Noviembre de 1883. "

Pueden tomar parte en esto concurso los catedráticos nu­
merarios de asignatura análoga de la misma Facultad, con 
loa supernumerarios y auxiliares que reúnan el tiempo de 
servicio y de explicación que determina el art. i.°  del decre­
to de 2'4 de Octubre de 1884; unos y otros han de hallarse 
en posesión de los títulos académicos y profesionales corres­
pondientes.

Los aspirantes dirigirán sus solicitudes documentadas á 
esta Dirección general por conducto del rector ó director 
del establecimiento en que sirvan, en el plazo iniprorogable 
de un mes, á contar desde la publicación de este anuncio en 
la Gaceta.

Según lo dispuesto en el art. 41 del expresado reglamen­
to, este anuncio debe publicarse en los Bolelinee oficiales de 
las provincias,)’ por medio de edictos en todos los estable­
cimientos públicos de enseñanza de la nación; lo cual se ad­
vierte para que las autoridades respectivas dispongan que 
asi se verifique desde luégo sin más aviso que el presente.

Madrid 22 de Julio de 1886. — El director general, Julián  
Calleja.

Se halla vacante en la Facultad de Medicina de Cádiz, Uni­
versidad de Sevilla, la cátedra de Patología médica, dotada 
con el sueldo anual de 8.500 pesetas, la cual ha de proveer­
se por oposición, con arrtglo á lo dispuesto en el art. 326 ds 
la ley de 9 de Septiembre de 1857.'

Los ejercicios se verificarán en íindrid en la forma preve­
nida en el reglamento de 2 de Abril de 1875.

Para ser admitido á ¡a oposición se requiere no hallarse 
incapacitado el opositor para ejercer cargos públicos, haber 
cumplido veintiún años de edad, ser doctor en Medicina y

Cirugía, ó tener aprobados loa ejercicios para dicho graili 
Los aspirantes presentarán sus solicitudes en la Direcci(( 

general de Instrucción pública en el improrognlle térn,¡i 
de ti-es meses, á contar desde la publicación de este 
c ío  en la Gaceta, acompañadas de los documentos que acit 
diten su aptitud legal, de una relación justificada de sq| 
méritos y servicios, y de un programa de hi asignatura 
dido en lecciones, y precedido del razonamiento que seca 
necesario para dar á conocer en forma breve y sencilla 1 
ventajas del plan y del método de enseñariza que en eli 
nao se propone.

Según lo dispuesto en el art. l.° de! expresado reglarraJ 
to, este anuncio deberá publicarse en los Boletines 
de todas Jas provincias, y por medio de edictos en todosk 
establecimientos públicos de enseñanza de la nación; loe 
se advierte para que las autoridades respectivas di8pongi| 
desde luégo que así se verifique sin más que este aviso, 

Madrid 21 de Julio de 1886. — El director general, Jiilia| 
Calleja. ____

Se halla vacante en la Facultad de Medicina de la Univel 
sidad de Zaragoza la cátedra de Anatomía general y desciiJ 
tiva, dotada con el sueldo anual de 3.500 pesetas, la cuit 
de proveerse por oposición, con arreglo á lo dispuesto eoJ 
art. 226 de la ley de 9 de Septiembre de 1857.

Loe ejercicios se verificarán eii Madrid en la formapreii 
nida en el reglamento de 2 de Abril de 1875.

Para ser admitido á la oposición se requiere no hallisl 
incapacitado el opositor para ejercer cargos públicos, halcl 
cumplido veinliun años de edad, ser doctor en Medicitii 
Cirugía, ó tener aprobados los ejercicios para dicho greiJ 

Los fispirantes presentarán sus solicituiles en la Direcciif 
general de Instrucción pública en el iniprorogable térnji:| 
de tres meses, á contar desde la publicación de este anuni 
en la Gaceta, acompañadas de los documentos que acreilitd 
su aptitud legal, de una relación justificada de sus niéritei 
servicios, y de un programa de la asignatura, divididot 
lecciones y precedido del razonamiento que se crea usfr 
sario para dar á conocer, en forma breve y sencilla, laaTsl 
tajas del plan y del método de enseñanza que en el luifíl 
se propone.

Según lo dispuesto en el art. 1.® del expresado reglataít| 
to, este anuncio deberá publicarse en los Boletines ojiáii 
de todas las provincias, y por medio de edictos en toiloík 
establecimientos públicos de enseñanza de la nación; lo c 
se advierte para que las autoridades respectivas dispon? 
desde luégo que así se verifiquen sin más que este aviso, 

Madrid 21 de Julio de 1886. — El director general, Jnto 
Calleja.

Resultando vacante en la Facultad de Medicina de Cíl 
Universidad de Sevilla, la cátedra de Terapéutica, JlsOTl 
médica y Arte de recetar, dotada con 3.60.0 pesetas, qoeM 
gun la ley de 9 de Septiembre de 1857 y el art, 2.=’ del al 
glamento de 16 de Enero de 1870 coi-responde al conciirKl 
se anuncia al público, con arreglo á lo dispuesto en el arlll 
de dicho reglamento y en el decreto de 30 de Noviembre *1 
1883, á fin de que los catedráticos que deseen ser trn8ladal»l 
á ella, ó estén comprendidos en el art, 177 de dicha le?,'I 
se hallen excedentes, puedan solicitarla en el plazo impr̂ l 
rogable de veinte días, á contar desde la publicación de í<*| 
anuncio en la Gaceta.

Sólo podrán aspirar á dicha cátedra Jos profesores 9*1 
desempeñen ó hayan desempeñado en propiedad oti-»*l 
igual asignatura y sueldo y tengan el titulo científico 4*| 
exige la vacante y el profesional que les corresponda,
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Loa catedráticos en activo servicio elevarán sus solicitu- 
Bes á esta Dirección general por conducto del rector de la 
íoiversidad en que sirvan, y los que no estén en el ejerci- 

l i o  de la enseflanza lo harán también á esta Direcoion por 
oüducto del jefe del establecimiento donde hubieren servi- 

lo últimamente.
Según lo dispuesto en el art. 47 del expresado reglamen • 

o, este anuncio debe publicarse en los Boletines oficiales de 
U provincias; lo cual se advierte para que las autoridades 
despectivas dispongan que así se verifique desde luégo sin 
|)ás aviso que el presente.

Madrid 22 de Julio de 1886.—El Director general, Julián  
'allejH'

M O N T E P Í O  F A C U L T A T I V O

S E C a U T A E fA  G Eh'BaX L

I D. Andrés Merino y Torija, socio de este Montepío, soli- 
fcla pensión de jubilación.
I Lo que se publica para conocimiento de la Sociedad y á 
|)s efectos del Reglamento
I Madrid 10 de Julio de 1886. — E l secretario general, Mar- 
fcíinno Gómez Pamo. 1

A n u n c i o  d e  i n e r e s o .

ID. Juan Garda Gil, profesor de Farmacia, residente en 
falla lolid, desea ingresar en este Montepío Facultativo.
1 Lo que se publica para conocimiento de la Sociedad y á 
•3 efectos del Reglamento.
I Madrid 15 de Julio de 18 8 6 , — E l secretario general, Mar- 
líiano Gómez Pamo. 2

GACETA DE LA SALUD PUBLICA

E s ta d o  s a n i t a r io  d e  M a d rid . 
IO b s e b v íc io n e s  .MBTEOBOi.óQiCAS DE LA SEMASA.—Altura baro- 
lélrlra máxima, 711,26; mínima, 701,23; temperatura máxi- 
Is, 36",0; mínima, 12®,4. Vientos dominantes, SO., NE, 
INO.
lEn los afectos dominantes han ocurrido muy -escasas va- 
beiones respecto á los que en las últimas semanas se venían 
leseiitando, salvo algunos recrudecimientos catarrales que 
I el curso de los padecimientos crónicos del aparato respi • 

llorio se han notado. El mayor número de enfermos lia 
Irrespondido á la primera y segunda infancia, en la que si- 
len presentándose las enteritis y entero-colitis, las fiebres 
juptívas roseólica y escarlatinosa y las bronquitis ó infar- 
! linfáticos cervicales consecutivos á estas fiebres.

CRO NICA

■Una m ejora. — Nuestros estimados lectores advertirán 
I  este número «na reforma favorable que nos proponemos 
|ntinnar en lo sucesivo. Se refiero al más esmerado plega- 
. al Biirinado, costura y recorte del periódico á fin (le que 
lectura sea más cómoda y amena, y las secciones de 

fancioa. Vacantes... aparezcan fácilmente ante los ojos del 
ftor. lÍBta reforma, que mejora las comliciones del perió- 
po en favor exclusivo de nuestros favorecedores, la liace- 

I sin variar el precio ordinaiio, áun cuando requiere inn- 
Ires gastos, que gustosos hacemos para corresponder dig- 
■Mente al aprecio con que siempre nos ha distinguido la 
iBe.

O bsequio m erecido . — El día 8 de los corrientes tuvo 
efecto en los salones del Parque de la Montaña, en Barcelo­
na, un espléndido banquete con que algunos médicos alienis 
tas, por iniciativa de los directores do los manicomioa Nueva 
Belen y San Baudilio de l,lobr.“gat, obsequiaron al doctor 
D. Emilio Pi y Molist en débil muestra del entusiasmo que 
ha despertado en la clase médica el brillante libro recien pu­
blicado por el decano de los frenópatas españolee comentan­
do la inmortal obra de Cervantes.

B uen  princip io . — El nuevo director de Beneficencia y 
Sanidad ha pedido á ios gobernadores una relación de los 
subdelegados de Medicina, Farmacia y Veterinaria que hay 
en España. Si esta petición corre la suerte de las que en 
igual sentido hicieron los preJecesurea del Sr. Baró en la 
Dirección de Sanidad, puede aguardar sentado la respuesta 
de loa gobernadores.

La verdad ea que parece imposible que en el Centro direc­
tivo ae desconozcan loa nombrea de los subdelegados de Sa­
nidad y no se sepa siquiera si los hay nombrados eii todos 
los distritos de España; pero el hecho es cierto y revela con 
elocuencia lo que aquí se hace en materia de sanidad y el 
celo con que directores y gobernadores atienden este ramo 
de la Administración pública ¿Quién, en vista de esto, pue­
de prometerse acertadas reformas en los asuntos sanitarios?

U n dato. — En la última sesión celebrada en París por 
el Consejo de Eiigiene y Salubridad del Sena, el doctor 
Dujardin-Beaumetz comunicó que desde 1.® de Enero de 
este año liabían sido mordidas 90 personas en el departa­
mento del Sena por perros reconocidamente hidrófobos. Sólo 
una que no acudió al laboratorio de M. Pasteur murió de la 
rabia.

N úm ero  de sordo-m udoa en  E spaña. — Según el se ­
ñor D. Joaquín López Navalon, maestro superior del Colegio 
Nacional de Sordo-mudos de Madrid, hay en toda España 
más de 1 0  000 de éstos, para cuya educación y enseñanza 
hay cuatro colegios sostenidos por iniciativa particular, y 
uno tan sólo, el de .Madrid, que sufraga el Estado.

D iccionario  g e n e ra l de  V e te r in a r ia . — Nuestro ilus­
trado y laborioso compañero en la Prensa y comprofesor don 
Rafael Espejo y del Rosal ha publicado ya el tomo tercero 
y último de su notable obra, há tiempo en publicación. 
Diccionario general de Veterinaria, el cual hemos hojeado 
con verdadero gusto, y hemos encontrado responde brillan­
temente al notable desarrollo que hoy día lia conseguido la 
ciencia veterinaria.

Esta obra, que es de creer consiga justa estimación entro 
los veterinarioa españoles, honra mucho á su autor, á quien 
felicitamos eíncerarneiite por haberla terminado y agradece­
mos sinceramente el ejemplar que ha teuido la bondad de 
dedicarnos.

In co n tin en c ia  n o c tu rn a  de la  o r in a  en  e l n iño  p o r 
O b stru cc ió n  de la s  n a rice s .—El Dr. Ziein acaba do con­
firmar la opinión emitida por el Dr. Major, del Canadá, re­
ferente á la incontinencia nocturna de la orina que sobre­
viene generalmente en loe niños que respiran por la boca. 
En apoyo ‘Je esta afirmación cita tres casos y cree como muy 
probable la curación de esta enfermedad restableciendo la 
manera normal de respirar.

El autor ha procurado establecer la relación que existo 
entre la respiración por la boca y Ja incontinencia nocturna 
de orina, y atribuye ésta á la insuficiencia de la hematósis, 
y, por lo tanto, á la acumulación del ácido carbónico en la 
sangre.

N om bram ien tos. — Como resultado del concurso cele­
brado en la Sociedad Filantrópica Mercantil Matritense, en­
tre 10 6  aspirantes para la provisión de dos vacantes do 
médicos alópatas numerarios y dos auperniimerarios, alópa­
tas también, lian sido nombrados, por órden correlativo, el 
Dr. ü. Enrique Súñer, el Dr. Moreno Bruai, D. Nicolás 
Alonso y el Dr. Bermejillo.

A todos nuestras felicitaciones.
M édicos m ilita re s . — Los opositores que han obtenido 

plaza en Sanidad Militar son los siguientes, por el órden do 
calificación alcanzado;

1, D. José Sanchis Bergon; 2, D, Manuel Andrés Martínez; 
8, D. Eduardo Seraprmn Semprum; 4, D. Ramón LlorU Gam­
boa; 5, D. Dionisio Gómez Herrero; 6, D. Estéban Esparza
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Domínguez; 7, D. Miguel Ferrer Jimeno; 8, D. Eduardo 
Rozo Recio; 9, D. José Viejobiieno Doillet; 10, D, José Mas- 
farré.Tugo; 11. D. Manuel Arranz Arce; 12, D. Francisco 
Trivifio Valdivia; 13, D. José León Díaz Rodríguez; 14, don 
Pedro Prieto Laca!; 16, D. Luis Ortega Morejon; 16, don 
Diego Fernandez Rubias; 17, D. Julián García Criado.

O tro  T a n n e r .—En Forlo (Italia) existe en la actualidad 
un émulo del Dr. Tanner. Se llama Succi, y ha explorado 
varias partes del África, donde dice que ha descubierto unas 
hierbas cuyo jugo hace el cuerpo humano insensible á toda 
necesidad.

Del 10 al 24 de Junio no ha tomado dicho sefior más que 
algunas gotas de este jugo, á pesar de lo cual recorrió en 
cuarenta y cinco minutos, á pié, una distancia de 7.000 me­
tros. Dice que podría estar sesenta días sin comer, pero, ha­
biéndose juzgado suficiente la prueba de catorce días, su 
ayuno terminó el 24.

Sociedad  E sp añ o la  de  L aringolosíia . — La Comisión 
para el año 1886 á 1887, compuesta de los Sres. Sufié, Ver- 
dós, Bassols Prim, Ariza (Madrid) y de la Sota (Sevilla), 
nombrada para organizar las sesiones correspondientes al 
presente año, hace público que la segunda serie se celebra­
rá  durante el próximo mes de Septiembre desde el día 27 a! 
2 de Octubre. Dichas sesiones tendrán lugar en uno de los 
salones del gran establecimiento terápico que posee el doc­
tor Nunell (Rambla de Estudios, núm. 9), á las nueve de la 
noche.

Se pondrán á discusión los siguientes temas:
1. ® Diagnóstico de las manifestaciones sifilíticas en la la­

ringe.
2. ® De las perforaciones quirúrgicas del tímpano.
Todos los señores socios que deseen remitir trabajos para

dichas sesiones, deberán dirigirse al secretario Dr. D. Pedro 
Verdós, que vive en la calle de Caspe, núm. 71, piso 1.", 
Barcelona.

L a  c la se  fa rm acéu tica . — Del reparto de la contribu­
ción hecho por los síndicos y clasificadores farmacéuticos 
de Madrid para el subsidio del año actual se desprende que 
en la capital bay las siguientes farmacias ;

De 1.a clase 1.200 pesetas cuota 13 farmacias.
De 2 .a — 951 7 —
De 3.a — 660 — 14 —
De 4.» — 425 — 8 —
De 6.a -  319 — 7 —

De G.a -  300 _ 18
De 7.a — 216 — 31 —

De 8.a — 155 — 24 —

De 9.a — 130 — 29 —

De lO.a — 88 — 23 —

D ell.a — 78 — 7 —

T otal...............................  181

E n tr e  bobos... — Y dice con su candor... volteriano 
nuestro querido colege. L a  Farmacia Española:

• ¿Se quejan las clases médicas de falta de influencia cerca 
de los poderes públicos paia resolver aquellas cuestiones 
que más directamente se relacionan con sus intereses y de­
rechos? Pues cesen ya en sus lamentos por ese motivo, que 
ya hay afortunado periodista que discurre por el salón de 
conferencias, saluda á ministros, dirige sonrisitas á genera­
les y habla con los diputados; con todo lo cual basta, y áiin 
puede que sobre, para que esa ley de Sanidad nueva se pro­
mulgue y para que se resuelvan, como no podíamos soñarlo 
siquiera, los más intrincados asuntos médicos...>

Poquito á poco, caro colega farmacéutico, que el Congreso 
en estos días y para algunos es un horno que se presta á 
guisar muchas clases de pasteles.

Unos para que los coman los demas y otros para comer­
los el cocinero.

IY hay quien dice que un pastel de 4.000 reales al mes es 
un señor gateaull

D e sa rro llo  c o m p en sad o r.—Como un caso curioso se 
refiere que en la anteiglesia de Castillo y Elejabeitia, valle 
de Arratia. existe un jóven de trece años, llamado Tomás de 
boloeta, que es sordo-mudo y ciego, pero con los sentidos 
del tacto y olfato tan desarrollados que percibe las impre­
siones de loe objetos exteriores de un modo admirable.

Formando grupo doee ó más personas al lado de Tomás,

cada una le entrega una prenda (un pañuelo, una boina, 
bastón, un zapato, etc.', recoge y amontona todas las pre¿| 
das, y acto seguido devuelve á su dueño lo que le cott»! 
ponde sin equivocarse ni confundirse.

Este jóven distingue por el olfato las maderas de robltj 
nogal y castaño, para aplicarlas á los diferentes usos á qJ 
las destina, y posee una memoria olfatoria tan asombro¡(| 
que recuerda las personas que anteriormente le han visiU.! 
do, y dhl lo da á entender á su madre por signos y deio»! 
traciones de manos.

L o cu ra  su icida. — No deja de' ser interesante pata él 
médico im drama ocurrido pocos días bá en Barcelona y dj| 
cual ha dado cuenta la Prensa noticiera.

Vivían en una casa con su madre, anciana y enferma, lial 
hermanos de distinto sexo, de apellido Gattini, artistasil 
la compañía de ópera que actúa en el teatro de Novedadsl

Al anochecer del jnéves se agravó de tal manera la paciet' 
te, que el médico indicó que había perdido toda esperar,al 
de salvación.

Pocas horas después, á las nueve de la noche, la ancim| 
estabaen la agonía.

Ottilio, hermano, nopudo sobreponerse á su dolor imnf[h| 
so. Al ver espirante á su madre abandonó la estuncii,! 
después de anunciar la desgracia ásu  hermana, sumidatasl 
bien en la más profunda pena, encargó que no le llainasei] 
hasta que avisara.

Algunos segundos después se oyó una detonación cspai. 
tosa.

Al darse cuenta la señorita Gattini de la muerte de n| 
hermano, tuvo uii momento de verdadera locura y quiso si 
cidarse á su vez. No pudiendo couseguirlo merced á Ja upa- 
tuna intervención de algunas personas, cayó acoinetiüi4| 
iin fuerte ataque de nervios, contra el cual resultaron iaúií' 
lea durante algún tiempo. Jos recursos de la Ciencia.

T ra ta m ie n to  de  la  b ro n co -n eu m o n ia  e n  loa niña 
p o r  e l iodu ro  de po tasio . —El Dr. Zinnis de Atenas,b 
tratado, según el Golenos, núm. 18 8 6 , desde 1878 hasta é 
día, un ^ a n  número de niños afectos de bronco neumoÉ 
primitiva aguda, haciéndoles tomar de 0 ,6 0  á l,26graoH 
por día de ioduro de potasio disueltos en unos 100 graim 
de agua destilada. Ha comprobado que la temperatura bi 
jaba, que la expectoración se hacia más fácil, que la tos dl‘ 
minuía y que rápidamente se conseguía un gran bienesls 
con el uso de esta medicación. Los ventajosos resultad» 
producidos por el mismo medicamento en el asma, el eiiit 
ma y las bronquitis de origen artrítico explican por otn 
parte, esta acción.

C o n g reso  de B ia rr itz . — El Congreso que ha de cel‘- 
brarse el 1 .0  del próximo Octubre va tomando una impo:- 
tancia cada dia mayor. Lo presidirá el ministro de Couimá 
de la República, y á su inauguración acudirán varias ilui- 
traciones francesas y extranjeras, M. de Lesseps. el célei: 
Brouardel, el aleman Kisb, el meteorólogo holandés Buy 
ballot, el Dr. Lubelski, de Vatsovia, el Dr. Buckler, del» 
Estados Unidos, etc. El delegado oficial del Gobierno ne» 
landés es el Dr. Mess. Hasta el imperio del Brasil ha quri 
do ser representado, y ha elegido al eminente Dr. d'Azío 
buja.

Según nuestras últimas noticias, la Royal Meteorologn^ 
Society, de Inglaterra, se mueve muy activamente paraK 
operar á esta solemne reunión. El sindicato (municipio) 
Ñápeles, en circular especial, ruega á las Sociedades de sur 
gion no pongan en olvido la importancia vital que tiene pw 
Italia ser dignamente representadas sus estaciones balneí-l 
rias y climatéricas en un Congreso que reunirá á loa espí-l 
cialistas del mundo entero. El conocido geógrafo M. Sclml 
dor dará una conferencia sobre los Pirineos españoies oíl 
proyecciones eléctricas Dlcese que San Sebastian reo¡l!iu| 
al Congreso y á sus cuatrocientos socios con la hospitaliJ*"! 
que le es característica. |

C om isionado. — Nuestro antiguo redactor y amigo 
Alejandro Sanmartín ha salido para Heildelberg con el»| 
cargo que el Gobierno le ba conferido de asistir á las 
conmemoratorias del centenario de aquella üuiversidaJU 
moslsima. Nuestros lectores tendrán noticia de esta soleffl 
niJad por las descripciones que nuestro buen amigo lu>*’| 
nido la bondad de ofrecernos.

MADRID: 188Ü. -  EN RKJUE TEODORO, IMPRESOR 
Amparo, 102. y  Ronda de Valencia, 8. 
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[aRABE'ROMEO d e  e u f o r b i a  p i l u l i f e r a
Perfeclamenlo dosificado é innlterable; dltimo remedio de la Ciencia para com- 

|alir el asma, dis-nea, tos, bronquitis, catarros crónicos y los ferina; recomea- 
lado pot* ItJdu la Prensa múiiica, Frasco de 3G0 grumos 3 pesetas en todas las fur- 
l.icias. Por mayor; Madrid, Melchor García; Barcelona, hijos de Vidal y Rivus; 
alladolid, farmacia del Dr. Romeo.

liHALiDOR DE AZOE VALESZUELA
Ipeqneño y sencillo aparato, eficacísi- 
loen el tratamieuto de las enfermeda- 
Es respiratorias.
[para su .odqulsicion hay que enlendur- 
jconelD r. Valenzuela, Atocha, 42 
piresuelo.

CANDELILLAS MEDICAMENTOSAS

DEL DOCTOR CÜCHI

Recomendables para la curación de 
las nfeccioaes do la uretra.

(Véase el anuncio del segundo domin­
go de cada mes.)

L1
diploma de honor en competencia con lo­
dos las aguas purgantes nacionales y ex­
tranjeras, en la Exposición Internaciomil 
de Niza, distinción hasta ahora no cono­
cida. Su uso es universal. Sus resultados 
inmejorables durante treinta y tres años 

ue se conoce el agua de La Margarita. 
a clinica es la gran piedra de loque.

1-IELENiNA
GOTAS CONCENTRADAS

lUXTiMlEXTO COIU.T1VÜ DE LA lIS lS  Y I.A 
TUBEnCOLÓSIS

Se dan prospectos á quienes lo solici­
ten. Depósito central, farmacia de A. 
Coipel, Barquillo, 1, Madrid.

REPARADOS DE PEPTONA
I— iiUÍHii ctopleti lio Ii lotemocioD da lis tiersii dlgtiliais del iodividiio —

V in o  de  P ep tona . — P ep- 
to n a  de  C a rn e  icurnc de va­
ca digerida arliticialmeale).— 
P e p to n a  de  L ech e  (leche de 
vaca digerida .irtiticialmente), 

Serocomiendan en las con­
valecencias de largas enfer­
medades, canudo el estómago 
no tolera ninguna alimenta 
clon; úlceras gástricas; catar­
ros intestinales, de los niños 
con especialidad; debilidad ge­
neral, tisis, consunción, cío- 
rósis, anemia, y siempre que 
la nutrición se verillca de una 
manera irregular.

V in o  d e  P e p to n a .
V in o  d e  P e p to n a  y l i ie iro .

C h o co la te  d e  P e p to n a . 
P e p to n a  d e  c a rn e  c o n c e n tra d a

J L O R O S I S  
A N E M I A
ÓXIDO

DE
H I E R R O  
LÍQUIDO

I FARMACIA 
iie ORTEGA 

L e ó n , 13 
:A -ID EI1D

[ 0 y I 6  R s . 
fra seo

Ir iiir a s lo a  axolualva en  e i t a  farm a o la ,— V en ta  por menop en toda* 
Ue Etpani.

i  DE QUIl FERRUGINOSO
PREPARADO

POR EL DOCTOR PONT Y MARTÍ

legón la fórmula publicada en la La Farmacia Españo- 
(isstj, y en donde se demuestran sus ventajas sobre las 
nocidas hasta el dia. — Precio, 5 pesetas fr.isco. — Unico 
pótiloen Madrid: calle del Caballero de Gracia. 23 dapli- 

«io. farmacia delDr. Font.

POCION RECON8TITUTENTB
DB

ACEITE DE HÍGADO DE BACALAO
PRBPARAOA POR EL

J  «D O C T O R  F O N T  Y  M A R T Í 
-■Hacer desaparecer los inconvenientes de la administra- 
Wn dcl Aceite de hígado de bacalao ba sido el objeto de esta 
|t«|'aracion, habiéndolo consegnido de tal modo que, sin 
' eider ninguna de sus propiedades, se hace tolerable basta 
''r los estómagos más delicados, reuniendo la venUija de 
'derlo asociar, no sólo á ano de los mejores compuestos de 
■ i'fo, que es, sin duda alguna, el ioduro ferroso, sino lara- 
n á la 9uma. al laclo-fosfato de cal. creo.sofa, hipofos/ilos 
cal y sosa. etc. Precio: con hierro y ^uino, 4 pesetas: con 
■lu-fosfato de cal ó tiipofosftos, 6 pesetas; con creoíota, 8 pe-

bnico depósito en Madrid: calle del Caballero de Gracia, 23 
Whcado, farmacia del Dr. Font y Marti.

A LG O D O N  lO D A D O
( e n  r a m a  y  e n  t e j i d o )  

p re p a ra d o  p o r  e l

D O C T O R  M A D A R I A G A

Esta nuei-o forma para las aplicaciones externas del todo 
se utiliza con ventaja, sobre todas las demas preparaciones 
iodadas, por su mayor eficacia sin producir efectos cáusti­
cos ni irritaciones dolorosas en la piel, y ser de más cómo­
do y fácil manejo, contra el bocio y los infartos gangliona- 
res del cuello, el lumbago y la plcnrodinla. los dolores ar­
ticulares de la rodilla y la espalda, y, en general, contra to­
dos los que reconocen un origen reumático.

Precio del bote con 30 gramos: 2 ,5 0  pesetas.

F A R M A Ü A  D E L  DOCTOR M ADARIAGA
10  —  PLAZA DE LA INDEPENDENCIA —  10 

- M adrid

TENIA Ó SOLITARIA
S e  e x p u lsa  e n  2  6 8 boraa, tsm audo
LAS CAPSULAS TENIFUGAS

DE MORENO UIQLEL. 
A re n a l. 2, M adrid, y  p rin cip ales 

farm a cia s.
60 re, frasco, j  p or 65, a s  rem ite  

I certificado 4 p rovin cias.

LOS GRANDES MEDICAMENTOS MODERNOS
i p H i  iVueuo íralamiewío con ios fu6os de ioduro de etilo 
Au.ll.1 del Dr. Aliño, empleados y conocidos ya por todas las 
notabilidades médicas de Europa. lÜnica especialidad españo­
la conocida en el Extranjero!

n Cdpsufos de cucaftpiof. Son el mejor balsámico 
que se conoce para In.s enfermedades del pecho, 
porque es el único que por completo se elimina por el apa­

rato respiratorio.
I irri I Din Pildoras de arenaria rubra del Dr. Aliño. Ad- 
L1 l l . iM u  mirable medicamento para curar los catarros de 
la vejiga, disuria, cistitis, cólicos nefríticos, etc.

V alenc ia , fa rm ac ia  d e l D r. A liño

JARABE DE ESTIGMAS DE MAIZ
Y BORO-CITRA.TO D E LITINA

DE RAMON A. COIPEL

Contra la gota, cálculos úricos del riñon y vejiga y ca­
tarro de ésta. — Frasco, 6 pesetas. — Barquillo, 4, farmacia, 
Madrid.
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LOS BAÑOS DE GAVIRIA
PREMIADOS CON MEDALLA DE PLATA EN Ld 
EXPOSICIONES FARMACÉUTICA Y DE MINERiJ E

C-IIU DSL Slf?S?.«5 7
Á LAS AGUAS SULFUIIOSAS CALCICAS, SC L- 

FIIÍDRICO-FERBUGINOSAS PltlAS 
T  B I C A R B O N A T A D A S  P K I U I U C I N O S A S

DE GAVIRIA (GUIPUZCOA) 
y d su BALNKABio, con itistalacion comple­
ta, noticias, virtudes medicinales, usos, 
aparatos, hospedería, etc., propiedad del

rtm Á  *< f t V .  fS l\Á»lí * ft á!ex diputado á Cortes y  farmacéutico de 
Hadrid Pablo Fernanífez Izquierdo fpre­
miado con medalla de oro), calle del Sacra­

mento, 2, y  plaza de la Villa, 4.
Temporada oHcial desde el 15 de Ju­

nio al 25 de Septiembre.
Médico-director, D. Enrique Ranz.
Hospedero, D. Martin Altuna.

ITINERARIO
Por la linea del Norte, ó sea de Madrid 

á Irún Y vice-versa, bay que dirigirse á 
la estación de R e a s a i .-«. De aquí parle el 
coebe por mañana y tarde á las horas 
marcadas y en combinación con la lle­
gada de los trenes, que conducen á los 
Baños de Gaviria en una hora, por car­
retera de bellisimo pais-aje, costando 12 
reales cada persona y sn equipaje. Los 
servicios fuera de hora tienen tarifa es­
pecial.

Los trenes que conducen á Beasain 
son desde Madrid el BXPnESS, coches 
de 1 .*; el c o i i r r o , coches de I.* y 2 .*; y 
el MIXTO, de i.», 2.* y 3.*, y desde Mi­
randa otro u ix T O  con las tres clases. 
Ademas, los trenes de recreo ó econó­
micos con billetes de ida j  vuelta vale­
deros por un mes, tres veces & la se­
mana.

Desde Irún se puede ir á Beasain en el 
MIXTO de Miranda, el m i x t o  de .Madrid y 
en el e x p r e s s .

Los viajeros de ambas Castillas y los 
de Andalucía y Extremadura cogen la 
linea del Norte desde Madrid ú otra es­
tación que tengan más cerca.

Los de Cataluña, Aragón, Bioja y Na­
varra loman la línea del Norte desde 
Miranda ó desde AIsásua hasta Beasain.

A la llegada de todos los trenes hay 
un mozo con el distintivo en la gorra 
« Baños d b  G a v i r i a  * que sirve de guia á 
tos forasteros y saca sus equipajes, para 
evitarles molestias, llevándolos ai coche.

Están los bafios de Gaviria camino de 
Francia, y cerca de San Sebastian, de 
modo que los que hayan de pasar una 
temporada en París. Biarritz, San Juan 
de Luz y análogos, ó en las costas de 
Guipúzcoa, siu molesti.is de clase alguna, 
pueden tomar las aguas y baños de Ga­
vina y después continuar su viaje. Más 
detalles pídanse al propielarío, quien 
remite gratis no cromo al que lo pida.
AGUAS Y BAÑOS DE GAVIETA

CON UN SIGLO SE CURACIONES
MARAVILLOSAS

Son aguas minerales sulfurosas ó sulf- 
bidrtcas-ferruginosas frías, empleadas 
con éxito en combatir las erupciones de 
la piel, las hinchazones locales y gene­
rales, las enfermedades sostenidas por 
.as diátesis herpética, escrofulosa, reu­
mática y sifilítica, como las herpes, es­
crófulas, Opilación, ulceraciones, catar­
ros crónicos de las vías respiratorias, 
digestivas, urinarias é inle.stinales. es- 
crófulismo en todas sus formas, clorósis 
ó sospensíon ó perturbación en las re­
glas, reuraalismo en todas sus formas, 
restos y consecuencias de sifiiis y vené­
reo, flujos mucosos de las señoras, re- 
pnlsiones de herpelismo, gastralgias 
crónicas y afecciones del estómago. In­

apetencia. digestiones difíciles, enferme­
dades humorales., etc. Curan las bron­
quitis catarral, herpética y reumática, 
anginas crónicas, laringitis, anemia ó 
cloro-anemia, histerismo, neuralgias, 
neurosis, infartos, inclusos de las visce­
ras abdominales, oflalmias, metritis cró­
nicas, retracciones musculares y tendi­
nosas, erisipelas, enfermedades del apa­
rato génilo-urinario y nerviosas, de las 
mocosas nasal, ocular y auditiva, linfa- 
lismo, abren el apetito y dan fuerza d i­
gestiva y fortalecen al débil curando las 
caquexias de origen palúdico, de lom­
brices. de cloro-anemia ó de enfermeda­
des humorales y sifllilicas, granulacio­
nes, fariogeas, enfermedades propias de 
la mujer, etc.

Se aplican las aguas de Gaviria en to­
das las formas, siendo su balneario el 
que cuenta con instalaciones hidrolerá- 
picas completas, con comodidades y pre­
cauciones higiénicas, servicio al va­
por, etc.

ESTANCIA EN LOS BAÑOS DB QAVIRIA
i5 de Junio al 25 de Septiembre.

Distan un cuarto de legua del pueblo 
y están en un frondoso valle, rodeados 
de caseríos, molinos, el río y la carrete­
ra, jardines, cerros y accidentes de ia 
naturaleza, gozándose allí de la vida de! 
campo coa todas sus ventajas y ninguno 
de sus inconvenientes.

Grandes y cómodas hospederías con 
magnifleos cuartos, comedores, salones, 
piano, juegos licitos, distracciones hi­
giénicas y recreativas, periódicos, biblio­
teca, botica, iglesia, etc-, etc.

Habitación y cama excelente, desde 2 
hasta S reales. Comida de primera 6 pe­
setas al día, compuesta del desayuno de 
chocolate con pan y bizcochos, manle- 
quiHa y leche, ó café con leche; comida 
compuesta de entremés vanado, pan del 
mejor y vino navarro á discreción, dos 
sopas, dos cocidos, cuatro platos fuertes 
y variados, una copa de Jerez, un postre 
especial y dos del tiempo, y juéves y 
domingos un principio más y un helado, 
chocolate ó dulce por la tarde, y la cena 
de buena sopa de pan, verdura, tortilla 
ó huevos, dos platos fuertes y dos pos­
tres. El café paga aparte el que lo toma.

Comida de segunda 4 pesetas, con des­
ayuno, comida con dos sopas, dos coci­
dos, dos platos fuertes, plato especial y 
del tiempo, y los domingos un principio 
más y un helado, y cena de sopa, verdu­
ra, huevos ó tortilla, un plato fuerte y un 
postre.

En los caseríos inmediatos hospedan y 
dan de comer bien ó come el bañista por 
su cuenta á precios .sumamente módicos, 
que en todo gasto fluctúan de 6 á i2 rea­
les diarios.

Ademas se hacen convenios para ser­
vicios especiales, comer aparte, etc., con 
arreglo á una tarifa que se facilita.

Dos veces al día se recibe el correo y 
se recoge, ó sean del express y para el 
express, del corroo y para el correo.

DIRECCION r  RECIMBN EN LOS BAÑOS 
DB GAVIRIA

El médico-director es, según la ley, el 
jefe fatullalivo que. previa consulta, or­
den,-) el uso de las aguas y vigila y dirige 
su aplicación, cobrando lo que la ley pre­
ceptúa. ■

El bañero secunda las órdenes del mé­
dico y sirve á los bañistas. en la aplica­
ción (ie las aguas, ayudándole la bañera.

La bañera auxilia á las señoras y niños 
y cuida de la ropa de la casa ó de los ba­

ñistas, presentándola en condicioneij 
que se baña, que tiene derecho á qaci 
le caliente en la estufa.

El bañero, bañera y ayudante no, 
ciben propinas como antes se hacia, siJ 
que se les paga del siguiente modo:

Los bañistas de 1.‘ abonan: por baiij 
roscada persona 40 reales, los de i '  
reales, y  los de caserío ó que no sel 
pedan en la casa, 6 reales.

El uso de las aguas sulfurosas y y  
ruginosas en bebida cuesta 32 realtsl 
cada bañista, sea cualquiera la caclidJ 
y los dias, cuando ademas hacen olij 
aplicaciones: pero el que solamente l 
usa en bebida, 6 0  rs.

Cada baño, niño ó adulto; 6 reales: 
ropa y 7 con ropa en el primitivo, y)| 
40 rs. en el nuevo.

Los chorros ordinarios, pulverizen:] 
Des. duchas fUiforme ŝ ó capilares é lak 
laciones, 4 reales.

Cada ducha ascendente en bataci. 
reales.

Cada ducha de asiento con variante:! 
reates.

Cada ducha articulada á gran presit 
6 reales.

Cada ducha escocesa yducha circuk-| 
8 reules.

Cada ducha en columna y dorsal,] 
reates.

Cada bañu de vapor ó estufa, 8 reale
Cuda botella de agua que se llê eí 

bañista si marcharse, le cuesta 2  reiii 
si el casco es de la casa, y 4 reales ele:! 
balaje de cada seis botellas, y si el ciJ 
es del bañista 4 reai.

Es el complemento de Gaviria ius n;g 
bicarbonatudas ferruginosas de ÍIl:| 
rifforrí; son miircadamente iónicas y l 
constituyentes, y, por tanto, obran cd:| 
aparato digestivo, aumentando la secti 
cion de los jugos gástricos, excitandel 
apetito y facilitando las digestiones yj 
asimilación. Obran benéficameale en 
aparato respiratorio, obteniéndose sl'I  
guificacion perfecta y saludable. ObrJ 
en el si.stema nervioso por las buenasc<| 
diciones que adquiere la sangre bsjej 
acción (lo estas aguas. Obran en elsp 
ralo ffénito-urinario por la foei-za coil 
iráctil que imprimen á la vejiga y i> 
matriz, que adquieren mayor eneq: 
adquiriendo los órganos sexuales 
aclividiid para las funciones genentrli! 
y hay aumento de la secreción urinar 
Se nota eo la piel mayor coloracioni 
la actividad de la circnlacion capilar,!| 
por tanto, el rostro adquiere la herintt 
ra natural.

Curan las aguas ferruginosas de Itii 
rigorri las afecciones nerviosas, laesi'1 
liáad, los reumatismos, afecciones ciq 
neas. nerviosas gástricas, crónicas °e| 
viosns gastro-intestinalcs, afeccio: 
uterinas, clorósis, opilación, icieiid.4 
amenorre.-is, obstrucciones vis^criH 
leucorreas, hipocondría, histerisma, 
rilaciones, ulceraciones y  escoriacM 
de los órganos urinarios y géníto-uri^ 
nario-, atonía, anemia, caquexia, niíscT 
fisiológica, dHbilidad, eiupobreciiniri-' 
de la sangre, flujos, infartos de las'E 
ceras, dispepsia, gastralgia, imipeiew- 
supresión del ménstruo, rigideces yoj 
tracciones tendinosas y musculares,^ 
rea, neuralgias y neurosis, ciática, p' 
lisis, dismenorreas, infartos del aicj 
oRalmias escrofulosas, desarreglo del 
funciones gástricas, padecimientos dij 
matriz, iníurtos del hígado, etc., etc-

Pedid prospectos al propietario Dq 
Fernandez Izquierdo. Madrid, SacraU'̂  
to, 2, y plaza de la Villa, i .
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i TA EN U
'E MINERL.
:onflicionei 
'echo á que

ESTAFETA DE PARTIDOS
si profC'Or que desde hace tres años desempeña la plaza 
Câ drete del Huerva cueata con las simpatías de los ve- 

^ 0 3  y coa las igualas. El total con las igualas y Beneft- 
clanle no lalEicia^viene i  ser 7.000 rs., dotación escasísima para uno 

. , más para dos. El citado profesor no piensa salir
pueblo.

se hiici:i,si: 
lie modo: 
an: por Lal 
. tos de % 
[uc no sehd

‘□rosas yÍE 
la 32 realti 
re la canlid: 
s hacen olí; 
solamente

o; 6 reales s 
imitivo, y ||

pulverizaci:] 
pilares é lab

en botaal

>n varioQteJ

VACANTES
ha de médico-cirujano de Orcera (Jaenj. Dotación 999 
eetas, más 1.500 que produceu las igualas. Las solicitn- 
I basta el 21 del actual.
'La de id. id. de Recueja (Albacete). Dotación 750 pe­
as, y 1.250 por las igualas. Las solicitudes hasta el 20 
1 actual.
-La de id. id. de Alcadoso (Albacete). Dotación 750 pe­
as. Las solicitudes hasta el 12 del actual.
-Lade id. id. de Zahinos (Badajoz). Dotación 1.000 pe­
as por Beneñcencia. Las solicitudes hasta el 7 del ac-

—La de id. £d. de Atarfe (Granada). Dotación 900 pese- 
per Beneficencia. Las solicitudes hasta el 0 del ac-

grap presi» _La de id. id. de Orihuela del Tremedal (Teruel). Dota- 
I^ Q  250 pesetas por Beneficencia y 1.750 por igualas. Las 

ucha circulifl^titudes hasta el 10 del actual.

a y dorsal,]

ilnfa, 8 reala 
ue se Ilevei 
uesla 2 reiie 
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—Las de id. id. y ministrante de Espinosa de Cerrera 
'Iprgos). Dotación 50 pesetas por Beneficencia al primero 
l2u fauegas do trigo al segundo. Las solicitudes hasta 
13 del actual.
—La de id. id. de Albadalejo del Cuende (Cuenca). Do- 
¡íiou 75o pesetas por Beneficencia. Las solicitudes hasta 

aíll del actual.
—La de id. id. de Peñalba (Huesca). Dotación 750 pese- 

p  por Beneficencia y 1.750 por las igualas. Las soiieitu- 
) hasta el 15 del actual.

■Las de médico, farmacéutico y ministrante de Celia 
(l^ruell. Dotación 200 pesetas al primero, 50 al segundo y 
fitas ̂  al tercero por Beneficencia. Las solicitudes hasta 
ell4 del actual.
^ D .  José Ruiz y Ruiz, alcalde constitucional do Cau-

I Hago saber: Que habiendo quedado vacante una de las 
plazas de facultativos titulares de esta villa para la 

"stenciH de tas familias pobres por renuncia del que la 
lempeñaba, se convocan aspirantes á la misma por tér- 
Do de treinta días, contados desde el en que aparezca 
erto este anuncio en el BolHin ojicial de la  provincia y 
ceta dt Madrid, para i^ue presenten las solicitudes docu- 

Ifiintadas en la Secretaria de este Ayuntamiento.

BOLETIN BIBLIOGRÁFICO
* ■

EN ESTA SECCION DEL PERIÓDICO ‘ 
^anunciará toda obra de la caal recibamos nn ejemplar. 
Pilcaremos ademas jnicio critico de aquellas cayos autores 

6 editores se sirvan enriarnos dos.
SAJADO DE ANALISIS QUIMICA CUANTITATIVA, por 

|rC| Dr. C. Remigio Freseuius, vertido al castellano de la 
^ion alemana que se publica en la actualidad (la sexta), 

dicionado con iimltiiud de notas referentes á la liisloqui- 
I. paloquiiiii», higioquifiiia, químicas, terapéutica legal, 
Bcológlca, agrícola é industrial, para uso de lus mé'ifcos, 
Tiacéulicos. ingenieros y agricultores en general, y de los 

r  y piincipianles en particular, por D. Vicente Peset 
ITCervera. — Con nuinero.sas ligaras ioterciiladas en el texto 
I escala ozonométrica croiiio-lHograliada.
"T® ba repartido el cuaderno 4 de esta notable publicación.

ramos de suscricion: En las principales librerías ó man- 
r  .®Bo direrlamenle el importe de diez cuadernos á la libre- 

de sp editor, Pascual Agullar. Caballeros, t ,  Valencia. 
1 ^ 0  se encargará de servir los pedidos á correo seguido. 
[Tt  casa lia publicado, del mismo autor, el Tratado 
L ^ ’W'isis quimiea ouaiiíatiua, y cuyo precio es el de 4 4 pe-

CONSIDERACIONES GENERALES ACERCA DEL CÓLERA, por 
D. Antonio Espina y Capo. (Apéodice.)—Precio, 1 ,50  pese­

tas.—De venta en las principales librerías.

B R E V E S  A P U N T E S
ca]

HISTORIA DEL PERIODISMO
MÉDICO Y FARMACÉUTICO EN ESPAÑA

»OB BL DOCTOS

DON FRANCISCO MENDEZ ALVARO
tirKttr del períMIu litiütde <11 Si¿Ia X<4iu>

Esta obra forma un elegante tomo bien correcto é 
impreso.

Se halla de venta en las principales librerías y  en la 
Adminútracion, acompañando el importe de 3  P E ­
SETAS.

DE LA MEDICINA Y LOS MÉDICOS
(lo&iicD DI Disensos, smums, nKsiKiiHtos, utlcmos, itc.)

POB BL SOCTOB

Á N G E L  P U L ID O
con un prólogo del Dr. Letamendl,

Esta obra, de notable amenidad é interes, consta de 41 plie­
gos con 30 retratos de médicos célebres por el foto-grabado 
y más de 400 semblanzas, y se vende en Madrid al precio 
de 7 pesetas.

Los pedidos de nuestros snscritores pueden hacerse en 
esta Administración, acompañando el importe con el suple­
mento de SO céntimos de peseta para fraoqueo.

IN D IS P E N S A S L E  A T O D O S  L O S  M É D IC O S Y FA R M A C É U T IC O S 

P O B  E L  D B .  J Ü L I O  Q B O S S S B  

TRADUCIOO DIRECTAMENTE OEL ALEMAN Y AUMENTADO
POS Z.03 SOCTOBBB

D. ÚXOH SEUIT CONH y D. fEIllUIIDa PElll T l l U

L s  im portan cia d« cabe F o s b o l a r io , escrito  p or risnroso órden alfabiS- 
tioo, se com prende leyendo sólo la g ig u ien te  lis ta  de m edicam entos m oder­
nos que contiene, ap arte  d e cuantos desdo tiem po inm em orial tiene s a n . 
clonados l a  cienciar

A ceta!.— Acido crisofánico.— Acido esclerotiuico.— A donis vcm alie.—  Ado- 
nidioa.— A loioa.— Anda-asan.— Antihidropiua.— Autlpirina,— Arbutina.— A re­
naria rubra —  Aacptol — BiattaoriontaUs.—  Boldo.— uromnl,— Br>>moformo.—  
Cocaína.—  ConTSUaria m aialis.—  Ootoina.—  Crisarobina —  Dnboiaina. —  Esco- 
poLoma.— E^ arteiiia.— Euphnrbia mlnlifera,— Gclsomiiun semperrirona.— (jua*
cbamaca.— Eamamciia virgiiiica — H azi’ lna — Hulenina,— Hipnono__R o c in a .
Eldrastis caiiadciisls.— Ictiol.— lodol — Jcqniríty.— Katrina —  R ola.— Rumia, 
Lanolloa.—M entol.—Uorrhnol.— N aflol.— Bapaina,— Paraldchido.— Peroiiiiia. 
Plcrotcxina.— PiebL— Pilocarpioa, — Pilocarpidina. — Firidíua.— PisaiáU ery- 
thrioa.— Poilofilino.— Poliporus ecnex.— Qscbraoho. —  qneratina. — Besorcins. 
TaUna.— Tcrpiüa.— TerpiiioL— Tim o!.— Traam aacm a.— Tripolits.— Tripsina. 
Urétano.— Vibnm um  prunifoliom y  mnebos más.

Véndese, a l  precio de 3 p e se ta s  en  toda E sp aña, on la s  p rin cip ales l i ­
b rerías. Loa pedidos at por m ayor se d ir ie ir in  i  D . R am ón Serret, Colu- 
m ela, 3, secundo izq uierda, M adrid. Es in ú til hacer podidos A los que no 
acom pañe e l im porte en lib ran zas del G iro  M utuo, le tras do f io i l  cobro, y 
en ú ltim o  caso  on soUos de correos.

EIHENTOS Di CIRMÜ
POR Eli DS. C. K'JBTSR

C a te d rá tic o  q u e  fuá d e  C ir u g ía  en la  U n ive rsid a d  d e G r e iís w a ld  

TR A D U C C IO N  D IR E C T A  D E L A L E M A N

POR EL DOCTOR FERNANDO PEÑA Y MAYA
Esta obra constará de tres voluminosos tomos en É.'’ 

mayor, de los cuales el I  abraza la Parte general, y el II 
y l i l  lii Eítpedal. Numerosos grabados ilustran el texto.

Se publica por cuadernos de 40 páginas, al precio de 
u n a  p e s e ta  cuaderno en toda España. Ha visto la luz el 
tomo I, y se baila de venta al precio de 18 pesetas.— Está 
en prensa el tomo II.—Se ha publicado el cuaderno 22.

Se admiten suscrícionea en las principales librerías.
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BIBLIOTECA ESCOGIDA DE “EL SIGLO MEDICO^

COLECCION DE OBRAS DE MERITO DESTINADAS PRINCIPALMENTE A LOS PRACTICOS

OBRAS PUBLICADAS POR ESTA BIBLIOTECA [® Ñ O B

A.]\insÍLam.~-Enfermedadeí del recío (Eiasnóíiico y  Tratamiento).— Costó á lossuscritores 6  rea le s ,y  bu coste en Fran 
es 20 . (Está agotada.)

A tth ill . — Tratado d eLat enfermedades de ¿amiyVr. — Precio; 8  reales para los suscritores. (Quedan ejemplares.)
B o n is .—Zm parásitos del cuerpo jtjtmajto.—Precio; 12 rs. para los suscritores. (Quedan ejemplares.)
'Bxxáá. — Tratado de las enfermedades del Aíparfo.— Precio: 16 rs. para los suscritores. (Está agotada.)
X ieX íau .— Manual completo de las enfermedades de las vtas urinarias y  de los órganos gonitaies.— \¡ii grueso tomo con 

grabados. — Precio: 26  reales para los suscritores. (Quedan ejemplares.)
D u ra n d -F a rd e l._Tratado práclieo de las enfermedades crónicas. — Tres abultedos tomos.—Cuesta á los suscritores

reales, y en Francia 90 . (Sólo quedan ejemplares de los tomos II y 111.)
E ric h se n .—Za Ciencia y  el arte de la Cirugía.—H1 tomo I  cuesta á los suscritores 2 0  r s . ; el II. 24; el III, 20 . y «II 

2 4 . A los nosuscrim rrs cuesta toda 1h obra 172 rs-, ó sea cerca de la mitad más. (Quedan ejemplares.)
F o n s s a g r iv e s .—Pnscy/ioí de TirapétUicagenei'al, ó el medicamento estudiado bajo los pm lo s de vista jisiológieo,pato’.';\ 

co y  cHnico.—  Cuesta á los suscritores de El S iglo Médico y la Biblioi'bca 12 reales, siendo su precio en F" ' 
cia 28. (Quedan ejemplares de la 2.* edición.)

— Tratado de T’ereyif'íírica ayiitcarfa.—Tres tomos, que suman 1.630 páginas.—Cuesta á los suscritores 5 0  reales en
drid y 56  en provincias. (Quedan ejemplares de la segunda edición.)

F r ie d re ic h .—rratodo de las enfermedades del corazón. — Costó escasamente á los suscritores 12 reales, y su precio 
Francia es 36. (Está agotada.)

H o p p e  S e y le r .—I'raíctlí) de Análisis yuimica aplicada á la Fisiología y á, la Patología. — Gasiá á los suscritores 15 rea'; 
próximamente, y su precio en Francia es 40 . (Está agotada.)

L e b e r t ._Tratado clínico y práctico de la tisis pulmonar. — Precio: 14 reales para los suscritores. (Quedan ejt:|
piares.)

N e u m a n n .—rralaáo de las enfermedades de la p ie l.—Dos tomos con numerosos grabados, 2 8  rs. para los suscritores 
precio 56). (Está agotada.)

’p X a y ta ir .-T ra ta d o  teórKo y  práctico del arte délos partos. — Dos  tomos con numerosos grabados. Cuesta 2 6 rs . c 
suscritores (su precio es 48). (Está agotada.)

R e g im b e a u .—Ztrípulmonías crónicas, con una lámina cromo-litografiada: 4 rs. (Esta agotada.)
R o s e n th a l .—Tí-fllado clinico de las enfermedades del sistema nervioso. — Un grueso tomo de 854 páginas. — Costó i 

suscritores algo ménos de 26  reales, y su precio en Francia es 6 0 . (Está agotada.)
S p illm a n n .—3/aKiifl( del diagnóstico médico-— Precio: 16 reales para los suscritores. (Quedan ejemplares.)
S te in e r .— Compendio de las enfermedades délos niños.— Dos Xomos. 24  reales p ara les suscritores (su precio 46). (E' 

agotada.)
W a ls h e .—rraiado de las enfermedades de los órganos respiratorios. — ü n  abultado tomo, 2 0  rs. pára los suscníqresp 

precio 40). (Está agotada.)
W e c k e r .—Ctrayia ocular, cou grabados. — Cuesta á los suscritores unos 14 reales y 2 6  a los que no lo son. (Esta bj;- 

tada.l ,1
— Terapéutica ocular, con magníficos grabados.—Cuesta á los suscritores unos 2 4  reales y su coste en Francia e8de5.|

(Está agotada.)
Z e iss l. — Tratado de las enfermedades venéreas y sifilíticas. — Precio para los suscritores: 3 0  rs., y 6 0  para los que 

lo son. (Quedan ejemplares.)

OBRAS QUE TIEN E PROPÓSITO DE PUBLICAR ESTA BIBLIOTEC
StrUmpell.—T r a t a d o  d e  P a t o l o g ía  e s p e c i a l  t  T e r a p é u t ic a  d e  

LAS B1.TERMEDADE8IKTEBKA8. (T O m O  IV.)
Folitzer.— T r a t a d o  d e  e n f e r m e d a d e s  d e l  o í d o .

Bartels.— T r a t a d o  d e  e n p e r m e d a d e s  d e  l o s  r iS o k e s .

Hegar y Kaltcnbach.—T r a t a d o  d e  G in e c o l o g ía  ePERATOWi-| 

Bryom-Braimvell.—E n f e r m e d a d e s  d e  l a  m é d u l a  e s p in a i ..

Los pedidos, letras, libranzas y demas documentos de Giro se dirigirán á D. Ramón Serret, apartaíj 
de Correos núm. 121, Madrid.
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